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Mmmadoi t u * familial » viajante» • bem mta-
tftdo serrlço de binhoi. 

G a l t a r a dos C a m p a s — 
;«r«et 

__ »grloulla-
especftM do algana cultivos ftctu»lmeoto 

Mais urgente* no Brasil, pelo dr. J. P. DE A88I8 
BRASIL. UM volamo do SOO pag*., '2$, no «scrl-
ptorio desta folha. Pelo correio, flMO. Oa ar», 
acilgnantcs quo reformarem a aisignatora reoo-
bcl-o-fto como brinde. 

N ã < r q u e r e m l a ^ e s ! 

Do Correio da MênJia 

Com am sentimento repablioano qne 
parece haver-se acryaolado em Bens 
retiroa espiritnaes, o meti prezado 
amigo sr. dr. Felício dos Santos di-
gnou se de contestar o artigo qna neata 
folha pnbliqnei sob o t i t u l o— N o es-
curo. 

L i , reii attentamente a contestação 
do meu iliostre amigo; mãe, ae de-
poia da leitura me Soou a agradável 
impressão da una belloa pariodoa, com 
p e u r deolaro não ter achado am »6 
argumento que não provasse contra a 
aua tbaae. 

E m reanmo, o sr. d r . Felício sin-
tenta que o descalabro moral a poli-
t ico da actoalidada resulta, não da re-
volução de 1889, mas da (alta de reli-
gião doe braaileiros; e, provecta cli-
nico. comqnanto allopatha, absoluta-
mento rejeita todo remedio energico, 
limitando-se a receitar doses gradnaes 
de ehristianismo pratico. Assim 6 
qno, procurando destrnlr o men so-
pUiema (s. exo. disse paralogismo, por 
am movimento de oaridado evangelica), 
o illastre republicano com toda a so-
riedade aconselha que ás depredações, 
extorções, violências, concussõos, la-
droagens e assassinatos da ltepublica 
pacientes opponhamos a catocboso dos 
bugres e as consoladora» promessas 
da religião. 

O piedoso minoiro préga a um sen 
i rmão de crenças. N inguém mnis do 
que o esoriptor destas l inhas está con-
vencido de que nos ensinamentos do 
Evangelho se acha a salvação dos po-
vos, Bssos princípios eu já os profes-
sava e defendia na imprensa, quando 
o oatholioismo ainda não contava entro 
seus mais preolaros filhos o sr. dr. 
Felieio doa Santos, então transviado 
em perigosas aberrações philosophioas. 
f u r o desperdioio de palavras í, por-
tanto, a sua quasi«pastoral> Aos infiel», 
Senhor, aos inflei»... 

Nenhum catholico contesta qno em 
povo ohristâmente educado seriam 
impossíveis os abusos a crimes qne 
estamos preaeneiando; mas, pergnnto 
eu : se a falta de religião já se dava 
no período imperial, oomo 14 diz o sr. 
d r . Felieio doa Santos, porque não so 
davam, ent&o. esses abusos e crimos, 
como na época presente ? 

O ar. dr. Felioio dos Santos teve a Çorecída honra de representar a sua 

rovinoi» natal durante muitos annos 
lia Camara doa deputados; mas, per-
correndo a oollecçSj dos Annaes, em 
vão se procurará noa dlsoursos de s. 
oxo. a denuncia de factos, já não 
digo idênticos, mas soquer análogos 
aos que ora escandalisam a opin ião. 
Note-se que s. exe. era republicano, 
isto é, opposicionista radical, o qne 
eignifioa qne não eBtava adstrioto á 
disciplina partidária dos grupos mo« 
narohistas. Puotuavai .exe. com aquol-
los factos olamorosamente immoraes V 
Não, porque a. exo. 6 um homem ho-
nesto. Logo, se os não denunciou, BO 
os não voiberou, é que faotoa taes não 
Jiavia. Bem : mas a irreligião era a 
mesma qne hoje, se não maior, diz 
B. exc. Portanto, o quo ent ío manti-
nha a moralidade publica era consa di-
versa do inflaxo geral, e innogavelmen-
to bonefico, da religião, eram causas 
mais próximas, e que eu tratei de as-
aignalar. 

Essas cansas, eu o disse e repito, 
eram a inspecção austera do velho 
Imperador, a flscallsação parlamentar 
e a liberdade de imprensa—ao que 
tndo miseravelmente poz termo a l!e-
publ ioa. 

O sr. dr. Felício confundo, pois, 
•luas questões distinotas: a religiosa 
e a politica. Em pensar quo a religião 
catholica, snproma escola de moral e 
de virtudes, é o melhor meio de sa-
near os costamea populares—estamos 
plenamento de accêrao e, com a de-
vida roverencia, asseguro ao sr. dr . 
Felício que innumeras vezos, com-
qnanto em phrase infinitamente menos 
bella, eu já o tenho dito em paginas 
poaco lidas. E ' certo que nem no 
tempo do Império, num no da Repu-
blica, a educação religiosa tom sido 
como devfira. Mas não tratamos agora 
disto. Trata-so do saber porqne entro 
o Brasil anterior a 89 e o da aotuali-
dade republicana vai nm »bysmo no 
tocante li moralidade o ao oaractor-, e 
esta explicação não se pôde achar ua 
religião, que pormanocou, mas om 
cansas que dosapparoceram com a re-
volução. 

J á se vô que o puralogismo não é 
nien, mas do meu illastre adveraario. 
Estamos em frente de nm faoto, sobre 
cuja existencia noa achamos de accôr-
«lo i a profnnda corrupção moi-al o po-
litica da actualidade. Indagamos da 
causa. En apivnto o parrioídio qne 
anpprimiu o Imperador, a destruição 
do parlamentarismo, o amordaçamento 
a o snborno da imprensa; accuso a 
escuridão cúmplice de crimes; peço o 
»estabelecimento daa normas que nos 
garantiam a antiga superioridade mo-
ral. Eis o paralogismo. Mas vem o ar 
dr. Felioio, e muito ohristâmente me 
ansina qne, tendo sido irreligioso o 
Império, mas goaando a Repnblio» de 
ama admirarei liberdade religiosa, o qne 
temos a fazer á resignarmo-nos com 
as tropelias doa republicanos, emquan-
to s. exo. lhea não enaina o decálogo. 

_ E viva » lógica I 

N i o ha para aarvir ás t jranniaa oo-
» 0 «atea pregadores qne, em vez de 
intimaram a moral aoa déspota», quan 
do estes a eonculcam na oppraasáo 
doa povoa, a6 Mm palavras untuosas 
para enfrear as anpteaaa indignações 
aoa opprlmidoa I 

. . . a # 0 - o A t . Felioio doa 
Bantoa, o ascriptor destaa linhas n i o 

commum, senão i setiafacção pessoal 
doa qna governam; e que não tem o 
oaraoter de aadieioaa a destruição de 
am tal regimen: Perturbatio hujus re-
gi minis non halsl ralionem sedilionis. 
lato 6 da Summa Theologica, que Vi 
otor Couain conaiderava o maior mo-
numento da razão humana ; e isto 
também responde á incropação de 
violência com qne o ar. dr. Felieio, 
ex-revoluoionario e applaudidor do 15 
de novembro, indigita li eensnra dos 
moderados algumas expressões do mea 
artigo. Ro sou violento, tenho por mim 
S. Thomoa contra o sr. Felício e a 
sua repnblíoa das trevas. 

Em outra occasiáo, o com mais va-
gar, eu tratarei da famoaa liberdade 
religiosa sob a Republica, obrigado 
estribilho do sr. padre Ju l i o Miiria, 
dos ars. padres deputado», do ar. dr. 
Felioio dos Santos e de ontroa catlio-
lioos, em onja consciência amorosa-
mente se oonciliam as severaa doutri-
nas da nossa Egreja a ae impiedades 
da Constituição Republicana. Uma 
vela a Deus e outra ao Cattete. Agora 
me basta sublinhar, e deixar bem 
claro o illogisiuo do sr. dr . Felioio, 
que, não podendo negar o abastarda-
mento, o envilooimento, o apodreci-
mento consecutivo á proclamação da 
Republioa, pretende explionl-o por uma 
causa moral, que, no sen mesmo dizer, 
já existia antea de 89. 

Quando trato de nm» questão, eu, 
que bem conheço a m inha mediocri-
dade de escriptor e estou sempre com 
medo de enfadar oa outros, não gosto 
de mesolar assumptos, com perigo de 
along .-me; e, por isto, aó de passagem, 
sla>is pede in uno, tocarei nas allusões 
feitas pelo sr. dr. Folicio ás manar-
chias européas, onde, no dizer da s. 
exo., Be está revolnndo a incapacidade 
doa prinoipes ante a questão religiosa. 
Ora, eis outra singularidade do talen-
toso, mas' mui to distraindo, sr. dr. Fe-
lício dos Santos : —esquecer qne na 
França, como na I losnanha, na I tá l ia 
e em Portugal são correligionários do 
s. exc. , pão republicano» da gemma os 
que atacam mosteiros, ferem ou ma-
tam mongos e monjas, O açulam contra 
as milícias espirituaes do CHUISTO as 
turbas ferozes e boçaos. Em Portugal, 
a cansa dos tumultos foi um funecio-
nario da nossa Republ ica. Last imo 
eu, catholico, a fraqueza dos príncipes 
qne, polo terror da impopularidade, 
so revelam fracos on impotentes ; mas 
não sei que argumento quer disto ti-
rar o sr. dr. Felioio. Vfi os republica-
nos em Sovilha, em Malaga, no Porto 
ardendo na paixão do saque a do mor-
ticínio; vê os monarcliau contempori-
sando, hesitantes, e vai o meu amigo, 
que 6 catholico, e dalii tira argumento 
em prol do republicanismo I E ' até 
onde pôde chegar a obcecação de um 
brilhante espirito. 

Terminou s. exc. londo-nos extenso 
trocho de nma Encyclicn, em que o 
Santo Padre aponta a religião eomo o 
supremo romedio das nações comba-
lidas pela impiedade. Respeitoso ao-
ceito a licção, mas observando que 
olla nada tem cou. a opção entre for-
mas do governo, matéria quo a Egreja 
catholica deixa livre aos seus Heis. 

E so alguma oonsa existo a tal ros-
peito, é antes em prol da monarchia, 
quo Pio V I , testemunha dos moles a 
quo uma republica pôde arrastar os 
povos, classilicon de melhor dos go-
vernos, na memorável allocução qne 
proferiu no Consistorio de 17 de junho 
de 1703, por occasiáo das exequias de 
Lu i z X V I . 

Não so il lnda, pais, o meu ilhistrndo 
contendor, e, propugnando commigo a 
diffusão do catlioliaismo, não qneira 
agora trazel-o, tão fora de propósito, 
para impedir a marcha victoriusa do 
sentimento popnlar. 

A bandeira da Misoricordia cshia 
antigamente sobre os justiçados para 
forrai os á morte, quando a corda re-
bentava; mas nunca ninguém se lem-
brou de fazel-n fluctuar por sobro a 
cabeça dos algozes. 

C A R L O S D E L A E T 

PeBa politica 
«Não é sem fundamento, diz a Ga* 

zeta da Tarde, a noticia dada por nm 

collega da manhã, áct-rca da candida-

tura do venerando dr. Prudente do 

Moraes d prosidoncia da Republ ica. 

Ha quem já tenha lembrado o nome 

do chefe paulista para tão alto cargo, 

bom assim o do dr . Gonçalves Fer-

reiro, para vice-presidente, por expri-

mir o orientação politica do illustre 

dr. Rosa e Silva.» 

Ao pedido de informações que foz 
o cônsul geral da Inglaterra «obro o 
estado sanitário do gado existanto nes-
ta capital e Estados do Rio de Janei-
ro, 8 . Paolo, Minas Geraes, Espirito 
Snnto o Matto Grosso, decliiron o Mi-
nistério da Industria qne taes infor-
mações sõ poderio ser fornecidas, e com 
todos os detalhes, polo prefeito do 
Districto Federal e pelos governadores 
dos respectivos listados. 

O alferes do exercito Hilário Abrou 
publicon, era Belém, nm artigo na im-
prenaa chamando o govornador do Es-
tado do Pará da ladrão e assassino. 

A proposta de arrendamento das es-
tradas de ferro do 8 . Francisco e Sul 
do Pernambuco, apresentada polo sr. 
Pirss Ferreira, offereee vantagens no 
valor de dezesete mil contos sobre a 
proposta ingleza. 

D iz a Cidade do Rio qne será de ef-

feito absolutamente innocuo a denun-

cia qne o sr. contra-alniirnnte Custo-

dio de Mello apresentou ao Congresso 

Nacional, contra o ar. presidente da 

Repnb l ic i . 

«E' o caso, accrescenta, 'qne esse 

doonmento não capitula o crime e es 

sa funoçio não oompete á Camara, á 

viata do liistorieo do denunciante. 

Naturalmente decidirá assim a com-

missão doa nova deputados que fâr 

escolhida para dar parecer sobra a re-

ferida dannaeia. > 

O Mercado de cambio da nossa preça abria 
boaum IndeclEo, com oe bancos offcreccado nego-
cio» a 11 d. 

I*oiico dopcili, m itron-eo o mercado frouxo e 
o* banco« r< lr.hlrain-sc, sondo eotAo adoptada a 
taxa de 10 iò|ie. 

Ante* das 11 hora», o ÍAmdon Bank realUon na-
goelo« a 10 Bt|»?, retrabfndo-sn em seguida. 

O Banco do Comtnercl-i o Industria, á I bora, 
reduziu a taxa d<i suas ofTcrtas para 10 7|K, con-
servando sa o n.errado paralysado durante toda 
a tarde. 

Antes das 3 horas, o lontlon Bank Iniciou no -
vameato opersç>a a 10 .1113' o o Banco do Com 
mercto e Indu«'rla dava 10 I5;I6 para o commur-
cto legitimo, rccusando-se, porém, a dar taxa su-
perior a in 7[* para vendas a praso. 

A' ulUma hera, o /.ondon llank rctrahiu-se para 
10 

Pochou o mercado paralyssdo, com a taxa do 
Vl tr,[10 vigorando na maioria dos bancos. 

0 movimento de oporsç&ea realiiadas durante o 
dia foi Insignificante. 

Os extremos (lo dia foram de 10 a 11 d-, 
para o papel bancário, o de 10 31|32 a 11 l|tO, 
para o outro papal. 

Ris as cotacSea do cambio fornecidas hontem pa-
la Eolsa de 8. Paolo: 

10 1S|10 
872 

1.077 

SAQuae 
r.onãrea 
Patlc*. ..**>.,«.......... • 
Hamburgo 
Italia 
Portugal 

.«.t.. 
Ezlrtmou 

Contra Lanquolroa, 10 7)1 a 11 d. 
Coatia a caixa matris. 10 7|8 a 11 d. 

tO DIAS A' VtSTA 

10 I3|I0 

1.189 
8.VI 
357 

4.'.74 
2W) 

Ju ízo Federal. 
Comparecou na atldíenois criminal 

deate Jnizo, qae ae realisou hontem, 
sob a presidencia do dr. Aquino e 
Castro, af in de ser snbmettido a jul-
gamento, o réo Joaquim Piros do 
Souza, accnsado do passar notus fal-
sas em Araraqnnra. 

Após a leitura do processo feita 
pelo escrivão Roberto Tavares Filho, 
tevo a palavra o dr. Bernardo do Cam-
pos, que fez a accnsação. 

Prodnzin a defesa o solioitndor sr. 
Alceu de Olivoira Pinto Dias. 

O dr. Aquino e Castro, depois do 
encerrados os debate», ordenou uo 
escrivão que lho lizosse os autos con 
CIUHOH para, dentro do prazo da lei, 
proferir sentença. 

Bispado de Pouso Alegre. 
Está marcada para o dia 21 do cor-

rente a posse do sr. d. João Ner.v, na 
direcção da nova dioceso sul minei-
ra. 

CUNHA CABRAL & C. 
Importadores dc i ldroi puni vidraças 

IIUA DE 8. BBNTO, 31 

Esteve nosta capital, em transito pa-
ra Goyaz o novo presidonto daqnuHe 
Estado, dr. José Xnviar do Almoida, 
quo vai tomar posse do sen cargo. 

Foi distribuído hontem o n . I I d O 
Pharol, folha caiholica desta capital. 
O collega oomeçou a transcrever o 
disotirso do dr. Couto de Magalhães, 
na sessão solemne de installação da 
Sociedade do Ethnogrnphia. 

Na Delogncia Fiscal. 
O ar. José da Cnnha Freire, osla-

belecido ú rua do Commorcio, 7, foi 
hontem á Delegacia Fiscal trocar nma 
cednla velba, do 10$, do Banco da 
Republica. O recebedor, não qncrondo 
acueitar a cédula, poz-llio o carimbo 
de—S<»1 valor. 

O sr. Freire vein ao nosso escri-
ptorio o apresonton-nos a nota, quo 
está qilRSi perfeita, não sabondo nós 
com quo direito foi sssim rocaxada o 
declarado sem volor por um mero em-
pregado federal. 

Alii fica a reclamação, qno endero-
çamos ao sr. director daqnella repor-
tição, qae precisa providenciar com 
energia sobro o facto. 

Antonio Lucio Mendes, preso na 
tadoia da Franca, em cumprimento 
da pena do !l annos o i mezes, a que 
foi condemnado pelo jury da comarca 
de Riboirúo Preto, podiu perdão do 
resto da pcua. 

O tenente Bernardino da Silva Lo-
pes, da Brigada Policial, foi dispensado 
do cargo do dolegudo do policia do 
município da Franca, tendo sido no-
meado para o mesmo cargo, cm com-
missão, no município do Sorocaba. 

A Prefeitura determinou os paga-
montos: de 1:ÜU0S, a Gastão de Almeida 
e Silva, e do 5.-417S70Ü, a Podro An-
tonio Borges. 

Oporarias que su pagam. 
Montem, pela manhã, ú sahi.la da 

fabrioa do tecidos Sant'Anna, á rua da 
Cruz Branca, travaiam-so de razões, 
aggredindo-se mutuamente, as opera-
rias de nomos Sebastiana Marcilla e 
Antónia Cnrci, quo tiraram levemente 
feridas. 

Forain presas em flagrante o condil. 
zidas á policia do Bia a, que as man-
dou aubmetter a corpo de delicio na 
Central. 

Registro d» terras 
Do sr. Eugénio Leíèvre, director 

geral da Secretaria da Agricultura, 
recebemos a eommnnicação seguinte: 

«Em nome do sr. dr. socretnrio da 
Agricultura, venho pedir-vos o obse-
quio do declarar que não é oiacto qne, 
pela nova lei das terras, possam ser 
deelaiadne em commieso, revertendo 
ao domínio do Estado, todas as terras 
particclares—embora não enjeitas & 
legitimação—qno não tiverem sido 
inscriptas no respectivo regintro »té 
1.° de outubro proxirao vindouro. 

O registro publico das terras insti-
tuído pelo Decreto n. 734, de B de ja-
neiro do anno passado, eó & obrigato-
rio, conforme em avisoa desta Secre-
taria já tem sido explicado diversas 
vezes, para aa terras havidas origina-
riamente por posses ou concessões e 
qne, na data da Lei n. »15, de 2 de 
agosto de 1898, não a» achavam já 
no dominio pnrticnlar, sem dependen-
cia do preenchimento de quaesquer 
condições on formalidade» indispensá-
veis par» qne aobre ellas pudesse ha-
ver pleno dominio. 

A falta do registro das terraa paia 
aa quaes elle é obrigatorio, não im . 
porta, alMa, o eommisao das respecti-
vas poaaes a a concessões. 

O eommisao só poda abranger aa 
t e m a da qna eogitam os artigo» 8 ? 
a tf do a t f td* Daareto a. 734, a para 

75 e 114 do mosmo Deoroto, as possei-
ros ou conoessionarios não tiverem ro-
querido, até 1.° da outubro proximo 
vindonro, os respoetivos processos de 
legitimação ou rovsiidHção. 

Para melhor eaelerecimento dos in-
teressados, remeWo-vos jnnto nm edi-
tul enja inserção voa peço na secção 
competente dessa conceituada folha 
contendo a» disposições acima referi-' 
das. 

Cnmpre-me ainda accrescentar, de 
ordem do dr. secratario da Agriculta 
ra, qne o governo, tendo ora vista não 
prejudicar o» posseiros ou conoessio-
narios, cujas posaaa em concessões te-
nham de incorrer am commisxão, por 
não lhca ter »ido possível roquo-
rer os respectivo» rroeessos de legiti-
mação on revalidação, no prazo do um 
anno d» Lei,—trata de promovoro es-
paçamento do mesmo prazo, sem im 
pedimonto, porém, da, a 1° de ontn-
bro proximo, começar a fazer a discri-
minação das terrar, devolutas onde 
ellas existirem. 

Agradecendo-vo», antecipadamente, 
esse obsequio, tenho a honra do sub-
screver me vosso a t t . ° o obr.0 — £,'«(,«• 
nio Lefèvre—Director geral.» 

Na nltima sessão do Supremo Tri-
bunul Federal, foi julgado o recurso 
extraordinário n. 198, desta capital, 
entre partes o Erarlirniiche B tnk für 
Df.utsehland o o dr. Abilio Vianna. 

Tomando-se oonheeimeoto dos em-
bargo», foram elles recebidos para re-
stabelecer-se u santouça da 1." instân-
cia o o primeiro aocordam do Tribunal 
de JtiHtiça deste Estado, contra os vo-
tos do» srs. Manoel Miirtinho, J o ão 
Barbalho e Piza e Almeida, quo o» 
desprezaram. Os srs. H, do Espirito 
Santo e Américo Lobo conlieaiam d »» 
embargos para que so procedesse u 
novo jnlgamonto, não vencendo esto 
voto. O sr. Américo Lobo doa|>rczava-
os. O sr. Macedo Soares recebia-o» 
para declarar quo ha contradicção 
entro o accordum e a s assignaturu», 
prevalecendo o accorflum cotno está 
escripto. Impedido, d sr. Bernardino 
Ferreira. 

O dr. Clemonte Ferreira oíTerecen-
noa nm exemplar do seu livro—Tuber-
culose e Sanatórios. 

Vamos lei o e depois algo diremos 
a seu respeito. 

A' Camara Municipal será boje en-
tregue pelos despachantes não officiaes, 
que trabalham na pasta da 1'refoiturii, 
um recurso contra o acto do dr. p io 
feito que lhos proliibe a entrada uo 
edifício, ainda meumn nas repartições 
facultadas ao ptlbli 

Os rooerreutos f «ndamentlm larga-
mente a sua petição, baseaudo-so ua 
Constituição do Es^ido. 

O Centro da Lavoura de Recife 
pleiteará a eleição municipal, qne se 
realisará a 3ó do mez corrente. 

O Circulo da Impronsa, do Rio, ren-
nir-so ú bojo, em aasembléa geral, a» 
0 horas da noite, no salão principal 
do Derby Club. 

O tim da reunião <S a eleição da di 
rectoria definitiva. 

O vasto recinto do caropo - da Re-
dempção, om Porto Alogre, ondo so 
realisou a exposição estadual o trans-
formado em bcltÍHsimo jardim, vai ser 
arrendado no abastado industtial D o . 
mingas Murtins, cm condições favará-
veis para o muuicipio. 

O sr. Domingos Martins organis.irã 
alli o horto botânico o ura parque zoo-
logico, fazendo ooustrnir nm eleganto 
tlientro o outras casas do recreio. 

Ocorrências na Sorotabana 
O dr. Telles Ilndge, 3» delegado, 

tolegraphou hontem do ,Sorocaba ao 

dr. chefe de policia: 

«O jornal desta cidade suspendeu 

artigos a respeito da gréve. Os ope-

rários voltaram at< trabalho, estando o 

trnfego a fuuceionar com toda a regu-

laridade. Consulto a v. exc. so posso 

regressar.» 

Em resposta, o dr. Oliveira Ribeiro 

telegrapbou ao dr. 3<> delegado, de-

terminando-lhe que volto para esta 

capital, mas qne deixe naquelia cida-

de, para prevenir ípialqnor eventuali-

dade, parto da foiça policial ida da-

qui. 

* e 
Asãignado pel-> sr. Henrique Lo-

pes, recebemos lioatem de Sorocaba o 
seguinte telegr,imma: 

«A Dirnctoríi» tomou eomprotnisso 
do pagar hoje, no meio dia, o» ope-
rários, tondo, porém, faltado á pro-

' mess.a, constando qnn o paprameuto fi-
I cou adiado para a noite. Consta ainda 
que não será feito O povo está indi-
gnado. A Directoria faltou com o res 
peito ao ju iz de Direito e a on'ras 
pe»soas gradas. 

Boletim assigeado — Lopes—cansou 
I grande snccesso. O povo está iudi-
' gnado com o Cor• eio Paulistano.* 

i l i ' e i i l o v i r t u o s o 

Cnrral del-Rey se fez Bello Horisonte, 
|idéa quo não <• das pequeninas, 
^e, com ser felizmente absurdo insonte, 
'a Horisontal Belleza se fez Minas, 

Sendo o chorrilho inoxgattavol fonte, 
se tn, caro leitor, o discriminas, 

1 podes ver que merece que se conto 
a serie das mudanças repentinas I 

Progresso as vezos solio, a» ve^zes desce, 
e por essa razão bojo apparoce 
no congresso a reforma de uma lei. 

Ho o tal nomo de Minas vai n baixo, 
não tardará, por novo cambalacho, 
Bello Hjrieoiite a ser Carral del-Roy, 

Barbacena, julho do l ' !ü l . 
Padro CoBitF.IA DE Ai.Mr.LDA 

ftlarombamlo a a a 

Noticias recebidas do Rio asseveram 
quo u representação rio-grandense, ni> 
fcenado o '.'amara federaes, elloctuou 
importantíssima reunião, presidida pel< 
general i-iiilieiro Machada, na qual, 
entre varias questõos politicas, tratou 
se da escolha das candidaturas para 
presidente o vico-prosidonte da Itepu 
blioa. 

Não ficaram assentado» os nome» 
dos candidatos mas tudo faz crer que 
a candidatura d i sr. Rodrigues Alve-. 
tem baixado seiisivolmonte de cota-
ção, depois quo o sr. Campos Salle-i 
demonstron corta sympathia pela es-
colha do sr. Ju l io do Castillios. 

E' pena, realmonte ! J á nos estava-
mo» habituando ct>m a idéa do que 
uui paulista, ura republicano illastre, 
0 «nosso Rodrigues Alves», iria con-
tinuar a suave politica do sr. Campos 
Salles, promovendo o engrandecimen-
to da oligarchia, trabalhando pela 
prosperidade da Commissão (,'eutr.il 
e occorrendo á» necessidades dos nos-
sos companheiros tio Itararé, Cara-
guatatuba e outros logares gloriosos 
li nã» ó só isso. Estando o ar. Ro-
driguoB Alves na presidencia da lío-
publica, é claro que, no Estado de 
S. Paulo, continuaria a governar u 
mesma illustro casta que, desde a 
proclamação da Republica até hoje, 
tom dirigido os nossos destinos. 

As eleições continuariam a sor fei-
ta», patrioticamentu, a bico do penna; 
os partidos adversos á situação conti-
nuariam encolhidos e abstinentes, e 
o» ('ongresHos unanimes, livres de op-
poBição, proseguirinm nu sua árdua e 
gloriosa missão, qno se resume nesta 
divisa : — apoio incondicional ao go-
verno. E, creando eBcolas, trunBÍerindo 
fazendas de um para ontro município, 
votando créditos ús Secretarias do Es-
tado, concedendo licenças a funccio-
narius públicos, o» merenc-ireos lycur-
guinhos iriam comendo tranquillamen-
te o subsidio, sem luctas, som cnid v 
dos, bcatitlcamente. . . 

Mas eis qne surge o sr. Pinheiro 
Machado, um gaúcho, nm general, urn 
homem de larga influencia—o tudo se 
torna incerta, e estamos vendo qne 
vai tndo pela agua aba ixo . . . 

Qae desconsolo! Quo fe r ro ! . . . 

J . UE S. 

Devera chogar hoje a esta capital, 
om commissüo do Museu Nacional, d " 

' líio, os srs. dr. Ernest Keinuioudorf, 

1 assistente da secção de botanica, o 
I Carlos Moreira, asòístonto da BTÍT-ção 
i do zoulogia. 

Os illustre» excursionistas visitarão 
: as instituições »cientificas, comtnissão 
; geographica e geologica, sob a direo 
! ção do sr. dr. Orvillo D. Dorby; Horto 
Botânico da Cantareira, entregue ã 
alta Ct.mpotencia acientitica ilo dr. Al-
berto Lojfgren; Museu Paulista, diri-
gido polo sr. dr. II. vou Iheriiig etc. 

Dejta eapiial irão a Snnto», com o 
fim de explorar as ri; as llorcsta» vir-
gens da eari-A do Cubatto , onde o;i-
portuuidado não IUCB fartará p i ra en 
riquecer u sciencia com ro ía» o pro-
veitosas contribuições. Voltarão, de-
pois, a P. Panio, du ondo se dirigirão a 
Campo Bello, para completar a rxeur 
são com uma »seenção oo Itatiayn, c 
alii, graças ao cavalheiroso acolhimen-
to do S1-. Henrique I i i nou d« Souza, 
em enja fai-.»nda »o orgno o cimo, que 
gentilmente poz X disposição dos dons 
naturalistas todos o» meios ao seu dis-
por para quo possam colher a maior 
sonima passivoi do úteis resultados. 

No Itatiayn demorarão o tempo 
necessário para levareui a efleito ob-
servações phyaiologicas, ínoteroologi-
cas o colligiroiu material para o estu-
do do sua fauna o tlora; procurarão 
também colher elemento» para o cs-
tudo da pureza do ar naqnella altitu-
do, Bttendendo á recommondação iio 
sr. dr. João B. de Lacerda, director 
do MDGJU, quo aproveitará as dado« 
obtidos para uiterioros investigações 

Ido laboratorio. 

A safra fatura 

Foram concedidas os licenças de 
trinta din», á professorj da escola dn 
estação da I.apa, nesta capital, d. Alice 
Miquel ina de Souza; de oito dias, á 
frofc-Bsora da o,1 escola de Arnrss, tl. 
Maria Joaquina de Arruda; de sessenta 
(lias, á profjasom do grupo-esoolar de 
Sorocaba, d. Maria Benodicta Stein. 

O engenheiro J o i o E. Marcondes 
dos Reis yedin ao governo prorogação 
de prazo por oito mezes para a con-
clusão dss obras de abastecimento de 
agua da oidade de âorooaba. 

Pagamento de premio 
A thesouriri» das loteria» de S. 

Pau lo pagoa liontam seis oitavos da 

grande loteria axttabida ante-hontem, 

sendo don» ao sr. J o i o Portells, alnm 

no da Esco l» Normal ; nm »o «r. Ra-

mon Naoaa , morador 6 rua Carneiro 

Lafio, 19 ; dosa (Ogto. Salvador Curia-

la, morador á m a dos Ayaoorée, 61; um 

da Oarvallto Mar-

fcna d * s . Jo*. 8 9 . 

Escreve nos tle S. Manoel do Ta-
miso, em data da 10, o sr. Alfredo 
Alberto For»««: 

• Acaba de ouvir um amigo que, 
tendo percorrido diversas zonas do 
Estado, mo informou que a requeima 
qno se nota na maioria das lavouras, 
não só prejndioon consideravelmente 

1 a snfra actual, como também dará em 
resultado, inquestionavelmente, nraa 
safra diminuta para o proximo anno. 

lista informação está de accôrdo 
com o qne tenho oljservado nas zo-
nas da Korocabana: por isio será bom 
qno meu» collcgas não ponham fórn 
sons cafés, vendendo-os ua porta por 
D8Õ0Ü e CÍ-1M, couio estão querendo 
pagsr-uos aqui os emissários do» ex-
portadores, que já ostfio soicnlos dc 
que teremos grando falha na safra 
vindoura; tanto mais que as contas de 
venda dos commissarios nos tém dado 
preços muito superiores.» 

Na próxima segunda feira, ás 5 ho-
ra» da tarde, inaugura-aa a FOI MMH* 
na Phanaense. h rna Santa Thereza, 
10-A, estabelecimento para explorar 
por atacado e » varejo o preparado 
nacional dtqnel le nome. 

A firma social i de Pareira Nonas 
A C , e dali» fazem parta o» sr». Edoar-
do Angus to Pareira Nus«», b á r i o d» 
ÇantDOlida a Alfredo Prisco Barbos». 

Ineenilio na "Casa Ik lee t i a " 
O dr. Saraiva Janior , S.o delegado 

auxiliar, mandou proceder hontem á 
«bertura do cofro do ferro da Casa 
Ecléctica, nelle enoontrando em per-
feito eBtado de conHervação diversos 
livros do estabeleoimento e ontros do-
nmentos commerciaes, qne foram re-

colhidos, para exame, áquella dele-
gacia. 

Os peritos qne fizeram o exame de 
corpo de delicto na casa incendiada, 
apresentaram hontem o seu relatorio, 
que 6 por demais extenso e ppr isso 
não o publioamo8. 

Assim terminam os peritos: — «A ac-
ção quo produziu o sinistro, se o acto 
foi accidental, só por hypothese ae 
podo arcbitectar : nm cigarro acceso 
que cahisse sobre a cadeira, podia 
fazer arder sem ílamma, lentamente, o 
capim ou palha que a estofava, ató 
que, desprendendo se delia alguma por-
yáo da palha em fogo, pola desloca-
rão do ar, prodnzisee a chamma, ate-
ando, então, o incêndio, depois, mui-
tas horas, da acçíto occasional.» 

EILÕES—Iíealisam-se hoje os se-
guintes : 

•Judicial de uma chacara sita á 
rua do S. João, 182, moveis, ornatos, 
livros, jóias etc., sondo o destes ob-
jectos, ás 11 horas e o da chacara, ds 
5 da tarde, pelo sr. Chaves Leal; 

De moveis para sala de visitas, ga-
binete, dormitorios e sala de jantar, 
piano, ornatos etc., á rua Coronel Ro-
dovalho, 01, ao meio-dia, pelo mesmo 
senhor. 

O dr. Eduardo Lopes da Silva, ins-
pector sauitario, obtevo noventa dias 
de licença. 

D . Ernestina Adrien, professora da 
escola complementar do Piracicaba, 
podiu exoneração do cargo. 

50:000$ 000 
Não podemos prever quem seja o 

felizardo qne liajo vai entrar na bella 
s imuia do ólhOCO ; mas o quo pode-
mos adeantar é qno o Jul io Antunes 
onderá a sorte grando, «egundo no» 

aüirmou. 
Como os tempos não andam bons e 

o leitor naturalmente precisa dessa 
quantia, aconselhamos-lhe quo cltegne 
alli á rna Direita, 39, e so habilite 
com ura bilhete da loteria federal, sen-
do o preço insigniCcaute, attonta a 
importância do premio. 

Cansou impressão em Lisboa a nar-
ração, transcripta dos joinaos paraen-
ses. sobro o bárbaro espancamento rlo 
nm portuguez, de nomo Manool .Tosó 
Ferreira, pela policia daqnella cidade. 

O faeto era já conhecido do gover-
no, porque o representante consular 
lho tinha commnnicado, assim como ao 
ministro uo Rio de Janeiro, qne a es-
tas horas dovo ter apresentado já a 
sua quoisa ao govorno brasileiro. 

O BRASIL 
Immenso como nm oontinente, nãa 

conhece o Brasil nenhum do» gr»udes 

flagellos qne, em ontra» regiões, sóem 

produzir milhares de viotimas. 

Privilegiado da Providencia, não re-

gistro a sna historia uma »ó dessa» 

terríveis cataetrophes, commane a qua-

si todos os ]>ovo», quer na ordem ma* 

terial, quor na moral. 

Não ha cyclones, oomo no» El tadca 

Unidos, inundações, como na Hespa* 

nlia, fomos o pestes prolongadas, co-

mo em tantos pontos da Efnropa e da 

Asia. 

De terremotos não se aponta noti-

cia. nora vestígio. Vulcões, nem apa* 

gados, nem traços de extinotoB. Ne* 

voeiros persistentes não envolvem as 

nossas castas, onde raro» naniragio» 

occorrem. 

Na cunsideravel extensão dessas coi-

tas, não são de recear nnm rochedo» 

ocoultos, nem corrente» traiçoeiras, 

nem sorvedouros, nem fnrwOea. 

Ou perigos estão reduzidos aos ine-

vitaveis e iuherente» á situação hu-

mana. 

Qnasi todos o» numerosos portos of-

fcrecera fácil abrigo. 

J á assignalámos que nas floresta» 

são relitivamonte em nnmero insigni-

ficante os animaos ferozes. 0» qna 

existem raro aggridem o caminhante. 

Limitam-se a defendor-so, tirando es-

cassas vidas, fazendo estragos de pou-

ca manta. 

Eui summa : ofTerecendo ao homem 

condições de vida sem egnal, a natu-

reza brasileira em nada lho 6 hostil 

ou a»pera. 

Pôde o habitante confiar nclla, com 

segurança. Não o tr í i , não o sur* 

prebende, não o amedronta, não o 

multrata, não o aftligo. Dá-flie tnd< 

quuiito pôde dar, moatraudo »e-lha 

sempre magnânima, metga, amiga, ma-

tornai. 

Al FOSSO fKLSO 

l.a delegacia auxil iar. 

Contrariando todos oa boatos qna 

corriam, o sr. dr. Adolpho Maia, 1 ° 

delegado auxiliar, são pediu ainda 

exouoraçáo daquelle cargo. 

Foram solicitados da Secretaria d» 
Fazenda os seguintes pagamentos: de 

a Dauto Scainy: de fb». 2.8S4-7-0, 
» José Antunes dos Gantos: de . . . . 
üfi:08fl$üL>, a Christimio O. IHbeiro 
da Lnz; de 1:540$, a diversos enge-
nheiros da Enperintondcncla das Obra» 
Publicas; de 87?, á Cumpanlna Tele-
phoniea; do 70:7073305, para pagamen-
to dos trabalhadores da Bipart ição da 
Aguas o F.xgottos; do fWÇSS*', a An-
tonio Baptista Diniz. 

Festa do S . Benedicto. 
O prégador na festa do glorioso S . 

Benedicto, no domingo, 21 do corron-
te, ás 11 horas da manhã, será o il-
lustrado orador sagrado ermego-ohan-
tre Manoel Vicento da Silva, vigaria 
geral do Bispado. 

Saiila Casa de Hfcericmlia 
Conimnnicam-nos : 
• No dia 11 do oorrunte. anniversa-

rio da virtnosa I.-mã Angelina, pro-
fessora do internato o externato an-

nexos ã Santa Casa, suas ulumnss fi-
zeram-lho ruidosa o brilhante mani-
fe.siação do apreço. 

Tivemos occasiáo de assistir a se-
melhante festa o, confessamos, de 14 
sahimos perfeitamente satisfeito. 

Mnsica, floro», risos em profusão. 
Abaixo damos o pregrammn desta 

festa infantil, rigorosamente enmprido: 
Entrada — Musica, por d. Arseni» 

Sant Anna . 
Hymno Infantil—Eomo» pequenos. 
O vieu sonho—Poesia, pola alumna 

Maria Bertanha. 
O tapo—Poesia, pela alnmna Jn l ia 

Silveira. 
Musica - por 

Marques. 
ou por i A moda—O Luxo e a Bcograça, re-

trazer livre» do direitos ato dnas | presenlado pelas nlumnas Lnrza I!i-

O auctor do L'iiz de CamSis, Ma ijaei 
d. Pombal e do Guerreira e. M"nge, que 
târa sidoult imamonte publicado» em fo-
lhetins no Século, de l,isbõa, sr. Anto-
nio rio Campos jún ior , está agora es-
crevendo ontra obra, a quo int itulou 
.1 rida de Jt.'M°, romance aocial <la vi-
da contemporânea, qno foi »uggerido, ! 
ao que so diz, pelou nltimo» aconteci- | 
mento» do 1'orto, entro liberaes o ( 

reaccionários. 

O Diário do Govnno, do Lisbõ», pn-
blic-ou nm decreto permiti indo a cada 
passageiro, vindo por teira ou por 
mar, 

d. Arsénia Sant 'Anna 

,-uixas do phosplioros. 

Está em Ribeirão Preto o professor 
Faustiuo Ií ibciro Junior . | 

beiro, Adelina Bocris, Murieta Ro-
drigues, e Clélia Angelona. 

Musica—por d. Arsénia Sant'Anna 
Marques. 

.-I Primavera - representado pelas 
| alamnas Adelina Boeris, Mariola Ro-

Fci as3ignado o decreto nomeando j ,iriguos, Luiza Ribeiro, Ronedict» 
o distincto poeta Antonio Feijó mi- : j jendonça o Laura Rolleza. 
tmtro do Portugal r.a Suécia. C r M-'-Pela maDbã brilha o sol. 

— ^ — i Discurso — pela alumna Lu iz» Ri-
Foram nomoadas: dd. Amélia do Oo-i heiro. 

day e Zelina Atali» Martin t, a pri- j % </««.»raier-representado pela» 
me'ira para snbatituir d. Mariana I alnmnas Adelina Boer i« ' .Maneta Ho-
Marcondes Machado, no cargo do p i o . : drigne» Lniza Ribeiro Lanra Belle/», 
íessora do segundo grupo escolar de j Lrnza; R<5», Ohvia do Nascimento, K -
Campina», e a segunda para snbsti- ! tber 1 odngnes e Maria Bertanha. 
tnir a professora (1o grupo escolar do Vule dc mascaras—masiea, pela alnm-
Sorocaba, '1. Marin Benodicta Stein, na MarieU Rodrigues, 
d. Leopoldina Augusta da Fonseca,1 Dw. «r»o-pol» » lumn» Adelina Boo-
rara substituir a profesiora da esta-
ção da Lapa, d. Alice Miquelina de i 
Souza: d. Anna Brasilia de Jesus, para 

esta- ] ri». 
Além do mnitos mimos qno llio ofle-

snbatitnir n professora da escola de 
Piraporn, d. Joanna Francisca do» 
Santos Roóa. * 

D i l i g e n c i a i m p o r t a n t e 
O dr. Antonio de Godoy, l . o dele-1 

gado, e o major José Bento, 1.° euli 

delegado do Norte da Sé, deram bus- j 

ca», hontem, em diversas cisa» da rna ' 

de S. Caetano, eDectuando a prisão 

de dou» individnos qne anciosamonte 

procuravam. 

Sabemos qae se trata de nma im-

portante diligencia »obre notas falsa», 

e nada mui» »deantamos par» n i o 

perturbar a acção daqnellss aactori-

dades. 

"•TÍTÃO é naia , aa Papalarla liplatola. • 1% 
A i - , a- • 4- faKiaulo« 4« MrrtnnmrUt hêofra-
fUeo, do U. MW S - t a Catt u , tuura. 

receiam as alumna», foi-lha pela tee-
nlna Lu iza Ribeiro »ITerecido um bel» 
lissimo retrato a cmyon e a seguinte 
poesia : 

Co.no aves erint.iDT, .-to r m ^ r da aurora, 
,oi< o docel da trémula ("1Uçr[n, 
tam' «-̂  rr.at*Bi?s Jlint > a T*a, erthorn. 
hyiunos plenos do alfecto o de 

Voa-ta aluoina«, Mestra exiromne'is. 
ra.-nr", rte esraçSo. '-a - to pêro: 
—oi" a alva e«tr«;la da fé. »• da v.da, 
Huro »eiapra a guiar raiao fatarol 

II U Jvlko di 1001.' 

Realisa-se »manhã, á nm» hora da 
tarde, á rna Joaá Bonifacio, 20, a s*a-
são do Centro Drnaaatieo Joaonler 
Bandeira, para eleição da nov» aira-
eçõo 

N io foi attendido o reqaanmeata i » 
José Kv»ng»Hata l b r a andaa , 
do p»rmlaaAo par» raaaaoalr • i 
cicio do ara officio • 
nota» o respectivo» » • » 
aa d« D o w Cofragaa. 
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M e r c a d o d e c a f é 

K I W - V O R K , 11 

O mercado tachou nu quarta-fdra 

tom baixa da 5 a 10 pontos nas op«õ«B 
• apenas «ostentado. 

Vendas na Bola«, 24.OC0 saoeas. 
Hoj» , abriu sustentado a com alta, 

d * 5 pontos em algumas opções. 

H A V B E , 11 
Na quarta-feira o me mu lo fechou 

calmo e com baixa <le 25 o. nus opções 
de dezembro e março. 

Veadas na Bolsa, 18.000 saccas. 
Abr i s koje oom baixa de 00 a 75, 

• ealnot catando sa, setembro, a 25 e 
dezembro a 35.25 francos. 

H A M B U R G O , 11 

O meioado fechou na quarta-feira 
com baixa de l i * a ?l4 pfenuig em 
algtunas apções, mas sustentado. 

Vondas na Bolsa, S3.000 saccas. 
Ha j a abriu sem animação e com alta 

Bas opfõvs de setembro, cotiindo-se 
aateaüno a 28.50 e dezembro, a Ü9.25 
pfenniga. 

LONDRES, 11 

Na (yiarta-feira o mercado fechou 
(alma e oom baixa de 3 a 6 d . 

Vendao na Bolsa, 10.000 saoeas. 
Abriu hoje sem alteração das cota» 

|0es e apenas sustentado. 

SAMTOS, 12 

Veada . de hoje, 15.000 saccas. 

Base do dia, 4Í100. 

Marcado, calmo. 

Estradas, 33.511 saccas. 
Entrada* desdo 1.°, 2ii4.i320. 
Stock, 489.012. 

Rahidnn. 
Para diversos portos, 127.715. 
Cafó despachado, 1287 saccas. 

T e l e g r a m m a s 

INTERIOR 
Rio, 12 

O sr. Arthur Lemos, relator da com-
miaaão nomeada especialmente paru 
examinar a denuncia apresentada á 
Camara eootrn o sr. presidente da Re-
publica pelo contra almirante Custo-
dio do Mello, apresentou o seu pare* 
cer, regoitando a denuncia e classifi-
cando-a de inepta e injuridica, visto 
Düo citar o artigo do lei em que se 
dovo basear para pronunciar se o pre-
sidente da Kepublica. 

O porocor foi assignado ror todoa 
os membro» da comujinaão e foi l ido 
na sessão do hoje, devendo entrar em 
discussão na próxima segunda-feira. 

O redaotor-chefe do Correio da ila-
nhíl, tendo sido violentamcnto ataca-
do noa Apedidos ilo Jo tial do Commer-
eio, aflixou bolotim dizendo que o ar-
tigo em que se lhe atacnm foi publica-
do por impoaiçüo do sr. Cumpos b'ol. 
ies, por intermédio do sr. Cesário Al-
vim. quo amoaçou declarar caduco o 
contracto d» Emprooa do Carnes Ver-
des, caso tal publicação doixnsse do 
Baliir. 

Esta questão tom apaixonado o pu-
blico. 

O sr. I.auro Sodió pronunciou liojo 
no Senado maia u m veliomeute dis-
curso sobre a politica do Pará, dizen-
do que na zona central do Estado a 
onda revolucionaria varrerá a lama da 
politica paraense. 

O sr. contra-almirante Tinto da Luz, 
ministro da Marinha, recebeu hoje um 
telegrurame do capitão do porto do 
Sergipe, dizondo que a artilharia, par 
te da fuzilaria, guarnição o officiali-
dado do brigue Pirtijá fórum salvas, e 
que se trabalha aotivameme no reco-
lhimento de objectos. 

O mercado de cambio encerrou-se 
boje com a taxa de 10 15(16. 

S a n t o s , 1 2 

Fuller.en hoje, pela madrugada, d . 
Muria Jacintha da* Dores ; o seu en-
terro rcalison-ao ás -f 1[2 da tarde, no 
cemiterio do Paquotá. 

Consta que por estou dias se roali-
sar i nma matinue, afim do auxiliar a 
idóa lançada pela imprensa do Rio, 
para erigir-se uma estatua ao pranteu-1 
do poeta Castro Alves. 

O povo acha-se apprelionsivo com •• 
a prepondoraneia que vai tomando a : 
Companhia booas, ú sombra dos fa-
vores que o governo da União lha 
tem concedido. 

Dentro em pouco todo o movimento 
commarcia) estar» menopolisado pela 
poderosa Companhia, sem ao menos 
ter o encargo de pagar ao município 
os respectivos impostos. 

Rendimentos fiscaes : 
Alfandega, 83:9809280. 
Recebedoria, 15;!)85S821. 

Movimento do porto : 
Entradas não constam. 
Sahiu o vapor Hareia, pnra Rio de 

Janeiro. 

E X T E R I O R 

L o n d r e s , 1 2 

O marechal lord Roberts, em ordem 
do dia, ordenou que os soldados no-
véis só furão exercícios de carabinas, 
sendo oxcluidos sabre, lança o baio-
neta. 

Pelo ultimo balanço semanal do 
Banco da Inglaterra, verifica-se que 
durante a semana passada foram re-
mettidos para o llrasil 7.OCO estoili-
uos. 

1 ' n r i s , 1 2 

Segundo o recenseamento ofâcial, 
ngora publicado, a l''rança tem actual-
mente ÍW.3..0.1Ü9 habitantes, mais 
413.3G4 do quo em lSÜi). 

Marselha, 12 
0 submarino Zedé, que l-.aviam an-

nunciado ter partido para Toulcti, 
ontrou noste porto sem ser percebido. 
Só quando emergiu foi que se soube 
da sua entrada. 

l . o n o v n , 1 2 
O bispo Soolabino partirá no di» 

18 do corrente, a!!m do inspeccionar 
as missões apostólicas da America du 
Sul . 

Pretória, 12 

O teuenle-genoral Kitehuur ordenou 
rigoroso inquérito sobre a matança 
de feridos iuglezes, e.a Vlakfoutoiu. 

M o n i e v i . i < ' U , 1 2 

El Tiempo publica nma carta qne 
lho foi enviada da fronteira, aasignndn 
por um brasileiro, em dofesa do coro-
nel João Francisco, dizondo nSo ao-
rem exactas as aecnsações feitas a 
esse ofilcinl, com relação ao auxilio 
que se disso quorer elle prestar a 
Apparicio Saraiva na projectada re-
volta contra o picBidcnte do Uruguay 
Juan Çnostas. 

Montevideo, 1 2 

Appareceu o jornal Constitucional, 
orgam do partido do mesmo noiue. 

São seus redactores os drs. Domin-
gos Arabború, Pedro Parodi o José 
Delbusto. 

Ltuei tos-Airc» , 1 2 
Realison-se liontem no Tlieatro Po-

Igtheama sensacional assalto a espada, 
entro os exímios esgrimistas italianos 
Areoo o Sartori. 

Um dos redactores de La Prensa 
obteve uma entrevista do dr. Marcos 
Avellaneda, declurundo-llie esto que é 
contrario á lei da couversão das di-
vidas argentinas, mus que a usceila 
transitoriamente, como neoessiila.le de 
momento. 

Communicam da fronteira que mui-
tos immigrantes ioaalisadoa no terri-
tório brasileiro estão HQ internando na 
Argentina, por falta de recursos no 
Brasil. 

As auotoridadoa argentinas tèm-ue 
recusado a attender os podidos de 
soccorros detaes immigrantes, temendo 
reclamações do governo brasileiro. 

\ a ! j i n r . v s >, 1 2 
Foi destruído pelo fogo o conhecido 

llolel União. O incêndio foi casual. 

Santiago, 12 
O major Itcstagno, official do exer-

cito argentino ora em serviço na Bo-
lívia, iuterviatado pelos reporters das 
folhas desta capital declarou que o 
exercito peruano supera o boliviano, 
quer em armamentos, quer em iu3trua-
ção o disciplina. 

I.ima, 12 
N03 subnrbios, reapparoceu a fabro 

aphtosa, tendo já morrido centenas de 
animaos. 

I .a Paz, 12 
O sr. Fernando Gnnokalla, nomeado 

dolcgado do governo no Congresso 
Pun-Americuno, que se rcalisnrú no 
Moxico, declarou que sustentará as 
ideias em quo estão accordos o Brasil, 
a Argentina, o Urugnay e o Paraguay 
contra o Chile. 

Montevideo, 1 2 
P.eeurgem os boato» de um movi-

vento collactivista, a cuja fronte di-
zem estar o conselheiro Gaspar da 
Silveira Martins. 

, Sa i i t iaqo, 1 2 
Peioron novamente o sr. F.rrazuiiz, 

presidente do Chile. 

I l u c n o s - A i r e s , 1 2 

Está assentado levantar se o estado , 

do sitio. 

X c w - Y o i U , 1 2 I 

jçcupação militar île Cuba por j 
parte dos Kstados L'nidos durará mais ! 

A o 
rte t 

um anno apenas. 

Felicitações 
i Fazem ânuos hoje : 

O intéressants menino Roberto, 
! tilho do sr. Roberto Tavares Filho, 
osorivão do jnizo federal. 

! A sra. d. Arlinda Avmber.' Martin. , ; 
esposa do sr. Francisco Cr. Martins, i 

I A menina Edith, ülha do dr. Wil« i 
: liam Sheldon. 

! O sr. general Lu iz Mendes de Mo-
•raes. 

Campinas, 112 M n u » l h o 
Faliecen hoje, repentinamente, i s o dr . Marcondes Machado, raedico-

cinco horas J » manhã, a aia. d. Isa- legista, snbmstteu lioatom a corpo de 
bel da Carvalho, virtuosa esposa do i delicto, lia Policia Central, á requisição 
irr. José Bodrignes Pinto de Carvalho, j ,)„ s r . João Ferreira de Castro, 4." 
negociante nesta praça. Ü enterro I (uibdeljgado do Braz, o italiano Angelo 
real.sa.se amanhã, ás 8 li.-iras do dia. ; Loonp, residente 4 m a Florida, 4", quo 

— I apresentava diversos ferimentos na 

S a r n c a b a , 1 2 

O redactor do Comnui cio de Sorocaba, 
ar. Henri«jna Tropea, foi intimado a 

não maia continuar a campanha cou 

cabeça, produzidos por seu proprio fi-
lho Antonio Leone, do a<i annos de 
edado. 

I Angelo constantemente vivia a ro-
criminar o tilho, que, pareoe. não o lá 

" " ' "a lho. 

i ' " T V " ' Exasparando-se ho: tem com as pala-
fnspenaer provisoriamente a publica-

tra a Oompanhia Soroeabana. O Com-; ° I " , 1 0 • <iue, pa, .oe ... lu o ia 
ai mio ,U Sorocaba resolveu, por 1 í . r a n J e " J ™ ? m ™ t o i o ' « ' " » J 0 -
„ , „ . , , „ „ , , . „ . • , ' * , '. • i Exasperando-se hot teui com as pula-
auspeoder prov.wnamente a pubbea- v t „ ^ 6 , „ p f t e A n t o I l i o „ a p g ] c ú i a 

Até agora, a Companhia não efTe. 1 5 ' n ' a J " e n t e ' a r m a J ° < l 0 n m r e ' , , , S 0 

rtE3U
0^í»nm°sn7aR fflr.'-* ^ 

•a lma na cidade. 
São falsas as noticias do Correio 

Paulistano, dando como motivo da gró-
Ta a falta da pagamento. 

O sr. Henrique Lnpea pnbüeon nm 
anargico boletim, desmentindo as no-
ticias do Correio. 

P o r t « A l e g r e , 1 2 

licia. 

A Superintendência das Ohrad Pu-
blicas vai despender: l:03s$ii38, cora 
a reparação das pontes lobre os lios 
Pardo e do Peixe, na »atrada de S. 
José do Itio Pardo r. Caconde; ÕCr:i$ 142, 
com a construrç*o do boeiro* de pedra 
na estrada de Kuporanga a Sailes de 
Oliveira: iHJPS^ÍO, com a conservação 

Ko logar denominado Marco do Lo- ! <Ja estrada de Limeira ás divisas de 
pes, proximo da C » t j , neste Estado, Piracicaba, 
amanheceram degollados na prisão os . 
tentos J o i o a Pedro Kulioo, ccndnzi-
4oa presoa da Livramento para aquel 
h l localidade. 

Ita Iii a, 12 

do- ooronel Af-
iaste da Bri-

O enterro, haja raalitado, foi murto 
• • M o r r i d a . 

Fallscen a a*|wsa 
km*o Pedreira, som 
f a á a Policial. 

O secretario da Agricultura approvon 
as modificações que o sr. Alexandre 
Lefòvre apresentou na sua proposta 
sobre a oignniiação de nm col igo te-
leffiapbico, destinado ao serviço de 
immigrsBtea deste EaUdo. 

Ao bacharel Rodolpho Ferreira San-
tos, jniz de Direito de Parahybnna, 
foram concedidos trás aeze* de li-
cença. 

T r i b u n a l d e J u s t i ç a 

D i s t r i b u i ç õ e s d e l i e n t e i n 

CAMARA CR IM INAL 

_B<\ tu -o» eíeitoraes , 

Foram distribnidos 148 da capital, 

sendo 74 ao esoiivão dr. Marquos o 

74 ao escrivão Gonçalves. 
EICMVÃO GONÇALVES 

: Rccurto rritne 

N. 1091. Capital—Partes, a Jnstiç.i 

o Vioonte de tal. Relator, o sr. Ma-

lheiros. 

Appèl(a(<lo crime 
N. 2197. Sonta Rita do Paraiso— 

Parles, n Justiça e José Cardoso Dias, 

Rolutor, o í t , B. Bastos. 

Aggr atrçs 

N. 2759. Pirassununga—rartes. fia-
bi ic l Fnuchel e dr. Matheus Chaves 
Júnior . Relator, o sr, C. Cunlo 

N. 2iõ7. Limeira—Paries, Moysós C'a 
pn e Hed Hussisballar. Relator, o sr. 
B. Hustoe. 

N. 27C>y. Capital — Palles, Alfredo 
Braga u outros o Joaquim da (.'unha 
Bueno. Relator o Br. B. Bnstos. 

N. 2703. Capital—ratios, Francisco 
dei Busso o üliyuol Horos o outros. 
Relator, o sr. Malheiros. 

N . 27U1. Capital. Parte*, Lu iz José 
Gomes o Aginar «i C. Rjlator, o sr. 
Almeida o Silva. 

EàCKIV.ÃO rit. MARQUES 

liceurso crime 
N. lo!)?. Santa Rita do Paraíso. 

Partes, it Justiça o R .muuldo José e 

outro. Relator, o sr. C . Cauto. 

Appellanlo crime 
N. 2106. Franca. Partes, a Justiço 

o Munoel Jorge da Silva. Relator, o sr. 
Almeida o Silva. 

Agijrams 

X. 2700. Mogy-Mirim. Partes, d . 
1'oroiliana do Oliveira Soares o Fran-
cisco Antonio de Andrade. Relator, o 
sr. Saldanha. 

N . 27£3. Jabuticaba). Partes, Vi-
ctorio Ducats o José Ramalho & Ir-
mão , Relator, o sr. Malheiros. 

N. 2750. S. Simão, lar!cs, José 
Maria Rnivo e Manoel Dias Pereira 
de Castro. Relator, o sr. Saldanha. 

N. 27Ü4, Capital. Tartes, o Banco 
du Credito Real de S. Paulo e dr.-
Silvino Bueno Cesar e sua mulher. 
Relctor, o sr. C . Canto. 

N . 97Ü1. Capital . Partes. Dominpos 
Robilloti o Raphaol D i u t s . Relator, o 
er. Almeida o S i h n . 

CAJ1ARA C Í V E L 

rSCBtVÃO QOXi. ALVF.a 

Embargou 
N. 2Ú83. Jund iahy . Fartes, Fernan-

do Consontino & Fi lho o o Jn izo. Re-
lator, o sr. A. França. 

N . 2751. Capital. Partes, Affonso 
Landi egMiguel Angelo Mutropietro. 
Relator, o sr. X. do Xoledo. 

N . 1979. Limeira. Partes, Antonio 
Pacheco da Silva o outros o a viuva 
o herdeirus de Manoel Ferraz Pache-
co. líelutor, o sr. M. Casar. 

AppellnrUe* citeis 
N. 3000. Limeira . Partes, Fincolli 

Clementi o Curiós Boyualdo Busch. 
Relator, o sr. C. Saraiva. 

N 3IJ01. Capital. Partes, Hormann 
Tlieil o dr. Lu iz Pinto de Aleuoar 
Cintra. Rolutor, o sr. A . França. 

N . 301. Capital. Partes, João Am-
brogio e Thorcza Carol ina. Rclutor, o 
sr. M. Cesar. 

ESCRIVÃO, DR. JIAHqCES 

Embargos 
N. 1271. Pi iassununga. Partes, Jor-

go Henrique Klier o Po.Iro de Camar-
go Neves e outros. Relator, o sr. Del-
gado. 

Appellaçües eiveis 
N. 3000. Capital—Partes, dr. Fran-

cisco Pignuturi o José Conto de Ma-
galhães. Relator, o sr. P. Lima. 

N. 3003. Capital—Partes, José Vil. 
leri e Bernardino Queiroz doa Santos. 
Relator, o ar. A. Paulino. 

N. 3002. Capital-Parles, Antonio 
Saccomann Filho e Camillo Cresta & 
C. Relator, o sr. Dolgudo. 

N. 3003. Capital—Puitco, Sergio Aze 
vedo & C . o Sotto-muior, Iiarbosa & 
Ç . Relator, o Br. X . de Toledo. 

PALCOS E SALÕES 

VEL0DK0.il(J! PAULISTA 
Em honra da colonia franceza roa-

lisam-se amanhã no Veloinmo Paulis-
ta corridas de bicycletus, estando o 
programma liem orguaisado. 

Comparecerão o sr. presidente do 
Estado e cônsul francez. 

rCI .YTi lEAMA < 0X< MUTO 

Com bon casa e muitos upplau os 
realisou-se lioutem mais um es[ieeta-
cu lo. 

— E" de eoperir-io que o T.aya>to 
J/unuhio dê hoje muís uma eneheute ao 
Vo':,theama. 

J u r y 

Presidente, dr. Mollo Alves; promo-
tor, dr. Adalberto Garcia da l .uz ; es-
crivão, capitão Pylvio Borba. 

Foi hontem submettido a jnlgimen-
to o processo ein quo são rios Fran-
cisco Antonio e Xiccla Antonio, aocu-
sados da haver ferido levemente a An-
tonio Xapolcoiii, lio dia 19 de novem-
bro de 1C00, ã rua Piratininga. 

Os accusadOB foram defendidos pelo 
acadêmico Agricio de Catrargo e ab-
solvidos por unanimidade de votos. 

—Hoje, será julgado o processo em 
quo Guilherme Cursino é accusado do 
crimo de morte. 

E ' advogado do accn^ado o dr. João 
bento. 

A Superintendenoia das Obras l'u 
blicas, por detormi nação do se rs t l ri o 
da Agricultura, vai maud.ir um enge-
uhoiio examinar as obras da estrada 
de Jabotienbal a S José do Rio Pre-
to, oiecutadn* por Elias Qneiioz. 

Vai ser entreguo a qnantia de róia 
n:009$ á Camara Municipal de S. José 
dos Bnri eitos, como auxilio p i ra re-
paração das estradas qne dalli vão á 
estação do Formoso. 

F a l e c i m e n t o s 

Falleceram : 
Em Araraquara, o sr. Manoel Tei-

xeira Lniz, primo do sr. Manoel Tei-
xeira Ferreira, residente em Avara-
quara. 

Xa villa de Mendes (Rio, o sr. Se-
vero Jose de Faria a Costa, pae do 
er. Carlos Xavier de Faria e Costa, 
proprietário do Hotel Central, de Ara* 
ranuara. 

Xo Rio, a innoeente Jupyra, filha 
do sr. Mario < ardoso de Oliveira, re 
porter do .Tornai do Brasil-, o capitão 
do exorcito, Knymuado de Amorim 
Figueira. 

— 0 sr. doão Américo Pontos passou 
hontem pelo doloroso golpe de perder 
o sen galante filhinho Fausto, de qua-
tro mezes do edada. 

O enterro realisa se boje, »» 4 horas 
da tarda, subindo da rn* '1'ebatingne-
ra. 23. 

Q n a p r f a N a o i o n a l 

Foram uorneados para a Onarda Na-
cional da oomarca de Bananal: 

77.» bligada de infantaria.—Estado-
maior— Coronel-oommandante, o te-
nonte-ooronel Luciano do Aguiar Val-
lini. 

Capitão-assistoute, Antonio Joaqu im 
Gonçalves da Graça Júnior.-

2'_,t>.» batalhão de in/antai i i .—Eitado-
maior—Tencnte-coronel-conimandanto, 

o major Alfredo Pinto ro i j o to . 
230.» batalhão de infantaria —Estado« 

n:aior— Tenente-coronel coinniandaiite, 
o major Alvaro de Aguiar Vailim. 

231.0 l;talião de infantaria.—Estado-
maior—TenoBte-coronol-conimandante, 
Ln i z Gonzaga Jlarcor.dos dos fieis. 

77.o bntalhd > da reserva.—Estado-mai-
or — Tonente-coronel-commaiidante, 
Antonio Joaquim Gonçalves da Graça, 

Xo Supromo Tribunal Fodoral, foi 
distribuído so ministro H , do Eip ir i to 
Santa, o '-ocurso entro partes i l uv io 
Bortalnzzá ò o j n i í seccional desto 
listado. 

IIXB 

iístá em concurso o ofilcio do se-
guudo tabellião de notas, oom oa an-
nexos do civol o oommercio, dos or-
phiuns o ausentes, da provedoria e do 
crime da comarca do Batataos. 

O ar. Urzino Ln i z da Silva, coutru-
ctaute do serviço do pnesageui no rio 
Piiroliybo, municipulida le do Concei-
ção du Itauhsou, foi relevado da mul-
ta eiu quo incorrou. 

Resumo dos. prêmios da lotoria da 

capital federal, extrahida houtem : 

PRÊMIOS nc 12.000$ A 200S 

41708, aih2, 2.>139. 12265, 31093, 

20il2, 1-J90, 7370, 13524, 23155, 25'J7tí. 

—100$. 
909, 1056, 1737, 2811, 0241, 7503, 

l t S l 1 ' I 3 S 8 , 27527, 27895, 2x957, 
1211*0, -15784, 48878, 49981.-50$. 

APPR0X1UAÇÜKS 

41705 e 41707—10"$ 
8181 a 8183- f;0$ 

201.18 o 20140— 25$ 

Df.ZENAS 

41701 A 41710-50S 

8181 n 8190-30$ 

20831 a 2 ^10—203 

CENTEXAU 

•11701 a 41800— 55 

blOl a 8210— 5« 

Todos os nnmcros torniinados em 

0 têm 1$. 

Telegrnrnma recebido pelo agonto 
geral «r. Ju l io Antunen do Abreu. 

I N T O H M A Ç Ò I Í S 

0 TKMPO —12 do.Jollio — Earomstro, • ' ' A s 
7 liori, Oa nisnliA, 70 >.'. mm.; 1! Iioi,, knrila. 
C9".4 n-.m. Tpmppmtora lilnin.ri, 1: lcm|ieratilra 
niazinia, Vci.10 f.ieilcnilnMi:«. NE; cbQVA, era 
1 1 bo-ai. <l. len.po feral, nublndo. 

roii.;A prnl.TCÁ — lí' hoje mporlor do «lia o 
clipltto Martinlnnn; o corpo de cav,-Maria dará o 
ofIUial pata a u<Untc d..- d:a o [(uaiü* do 1'itlariu 
o fr.rça para ucoaipanbar pi1'.os ao Fortim-, 
<i l" lialalhlto. a içimrla <lft Cadela e o respectivo 
offldnl n também nin ofdeiat para a guarda do 
Pa:nclo: o a guarda do hauj. tal: o cr.rio de 
lo:u!e o- o a. ruço do calunie: amanuense do 
dia. s:>r,'rnto Uma. Voifornie, 6». Tocará no jardim 
do Palacio a I.» sccçlto. 

Fxrr.nlKVTK no Bisi-Ano—Prorisôes do cr.sa-
niea.o: 

Para 8a»t'Aaua, a favor do 1'eiiro Pir.to da ti.l-
va o Anna laah I Rebollo. 

Para i-ant* lli:a de Caldas, n favor de Antonio 
Pedro líamos e i^aez Gaiiàeimina do l^pirlh. 
Santo. 

Para Kanta r.-eiTIa,a favor do Francisco Blljct-
ro e Zoralda Cirenrlo. 

Cara o liiaz, a lavor de Pedro Francisco o Uva 
João 

Para Consolação, ofi Ranía iphjgsnla, a favor 
de Allrcilu C(.rirla e Jría'ia Mirccdea do Medei-
ros. 

Para Caphary, a rar.ir do f.ulr da Eliva Frei-
tas e iiai-ioeila (.'avassotl. 

Para 1'ar.ía Ipliyn-cla, on Campinas, a favor do 
José Jorçe Mar.or.dra ,Ma>.hado c ilar.ai.a Mar-
condes Machado. 

Para Manta Iphypenla, a favor de José Vicente 
Fernandes e Meralfá Ijupea 

—Provisflo de fa' rlqce ro da matriz, de Caça-
pava, a lavor do dr. UastAo Albar.o Vaz I.obo da 
Camara l.eal. 

Idem. pf.rr. exposî ün do 83. Bncraniento e pro-
cissão na festa do N. do Carmo, em Jaboti-
catwl. 

1'oitarla nomeanuO rs padres Abel A'ves ílarro-
so vlgaito do llananaj, o Jose Maria Drandl, vi-
gário d Alinaia. 

Mem, d» loramijsão do ol raa da matriz do Com 
Je3us <:o Mallio. 

Provisão paia axpoiição e procissão com o SB. 
Ffli-ramtnlo na festa do Kspiiíto Santo, em l!oa 
Vijta das Pedras. 

Haraiôics-Sociedade Chrysalida. partida dan-
çantj do aaeirersarlo, no Balão btoinway: Demo-
cracia Familiar, partida dançante, i ma Florêncio 
do Ahren, -'•> Cnipo Noites Amena*, bsta, Da Pe-
iiiia de França; Circolo Ales.amlro Manzoni, no 
Blen-Cluti, baile. 

tiATâDorno—Foram abatidos honrem 142 bo-
vinos, suínas, 21 ovinos e 12 vltelU». Foram ia-
ntilisadoc : I bovino, fi snlnos, 18 imim^os, 1 
lliçadu e T inlestfaos delicados de hovino.% ~'J pul-
mões e 3 íl̂ H'1'.s do suínos. 

P.niblemn do carlnilío, orelha. 
UüAFnA NACXow*!." P- talhe do tenlço para 

ho|e, na ft.> brigada de imantaria: 
Pia. ao qnarrel-ffonoral, o tenente Utycodo 

Bani Ar.na: auxiliar, Oacar Martins Hon-lba 
O lei" batalhão dará as ordenanças. 
Loltorrae, o V -

1.1» s tn 
% m 

i'A 

33« 

r-JICCO 

P A R T E C 0 J M E R C 8 Ã L 

B. Paulo, 13 de ju lho da 1D01. 

B0LBA P I B. PAULO 
ULTIMAS ROXAÇGAA 

rcsiios rcai.icoí Vended, j Com». 

Aroitce* «lo r.ü!a<lo liai? 
èèrnct de i» O î..« .«..«. 
Lntiae d* C'amara iluftîûiiiai,«» — — 

l,*enif.reBtiiAo« « . . . . — 

3.« » t> .....•««••••.. 75» î«» 
4." » .. . . . . . .««a.. • — 

«. ' » 
Ii ( traa da Tamara da t<rjito«i.. 909 74» 
J(.-»ra.- «ta C. Mnrlcip.a de H. 

Cftrlod-» 80» 72» 

AC'CÖKM D» LANC05 
Commercio o Ir.dastnn 
Ijtvr adores. 
Connlmctor o Agrícola » 
riedltoHeal cart. hyp... «o? 41« 
ld*m, carteira ro m aterei rd 

41« 

Idem, con; *2U d[o... 
Mercantil d* — 

Hibeiräo Pillo 
hautes « — 

B. Paolo m » 
F. Paulo Inf 
l'nlfto de 9fto Carlos _ 

• » » » Int....... 3 1 
» » » •* •omJ'X'H). Mu. 

Ur.lio de LJ&o Paulo. ...,»..«.. 41» 
Uftueo da Uejiublica 
Industria! Auiparonse.. — 
(.'Oiini.crc'.alij Italiano com 60 oja ltO» 
I'iraclT.ba, Ab «»[q.. .. « no» 

ACÇ*~)EB 1>R COlfPANIIIAH 
HygluBopoiií 
Agua c 230» 
A ntarctfca inr........ . . . . . . . — 

230» 

Idem com 7.i 0|",.. «... — 
Idem com í.o «'i".... 
Estrada d.> F. de Ararjqnara. 
Ar̂ os FauUsta.. _ lor» 
lRdottri.il do Filo Paulo.«.«•. 

lor» 

Br^çnntina 
Italo Paulista 

Hardy.. . 1-4 — 

Kabiil Paulistana mm mm 
Ferio Carril Bacto .noaro 
Melhoramento do Brõtaa (c«i> 85» 

fi» $0"> reaiiaados)«........ 
(ia/, de fl. Pátio. -— 

Lopton 100» 
ilci har-ica — 1 
MercauUl e industrial...,.«.,. 

1 

Mopyana Int.. . . . . . ,•».. .«. . . 224» »18» 
Idem, com 4'J 1̂ .»«% .««.••... 
Idem, idem, a 30 dlâa 

fo» Idem, com 4'J 1̂ .»«% .««.••... 
Idem, idem, a 30 dlâa 
Mem. iutcg. a ditw r von-

tade do comprador«. 
Mu«, idem, id m.ri vvrtadedo 

J1I» tade do comprador«. 
Mu«, idem, id m.ri vvrtadedo 

J1I» 

veaded*r sisa 
Pnolista.........««. J. 223» ii-i 
Idfin, H w , para «^rtonoiro 

dia d« tranflferco^ui -..,«,. 
Idem, com 20 «i>. « . . . « « 

223» ii-i 
Idfin, H w , para «^rtonoiro 

dia d« tranflferco^ui -..,«,. 
Idem, com 20 «i>. « . . . « « 

— 
Idfin, H w , para «^rtonoiro 

dia d« tranflferco^ui -..,«,. 
Idem, com 20 «i>. « . . . « « 49» 
Idem, r«m 2'i <'fl( . . . « « . 

49» 

Idom, i3t., a V dias á •o«- _ 
ta de do comfrado r. « . . . I M 

Idem, idem, do vendedor . , . . 21«« 
»1» Progrodiar... 

21«« 
»1» 

B.opakoff.. 
YelepboBica .««....•••.••. 
Uaifte Bportíra......... ..#.. .«* 14 
Ideai, iàtm, <•*-dividendo .«.. 
lUUtmif .Mfllf «o** M IMM* w a 

•.Credito BaaUa* °t>-..so-
ldem, ,* 
ld-m, ií-m. cm canketaa • • 
Idem, Mon, a M' dias 
b ateo Ufilfto. • •••a «H i i Mil 

DRBENTUHSa 

Crve. Vipção Panlleta, I 
sENtiAb KIÍAl.lhAtlAâ HOHTUM 

!/> Jeta- do Ban.-o Crertlio lieal, 8 Cjr, a 5if 
i o idem, idem, t.leas, a !'4* 
Ú0 arçSts da Cem pan ata Pap'icln, a -2' S 
6H Moin, Idem, eom 10 <'|ih " 

101» Idem, Idem, tdrm, a 41P> 
40 Idem, idem. Id-m a * 
&0 Idem, iilent, a 2 ' ft 

idO'n, Idein, a '-"."ifi 
leo tJera, Idem, coin 21' 0|o. a 103 
l"0 tder.1, «om. Idem, i M 
e i loin, î em, a ai»» 
3.1 Idem. tdem. a 2.OS 

loo acçóes da Comp. Mogjana, a 22t $ 
43 1. bas do Banco Cretlilo Beal, Il i [ 
lu aî des île 11:, eo de f. p.iiiio, o o.\ , a l- 'à 

lOy acções da COHíj- Pnu'.Ma, tom 2'» U|u,aôi.S 
A' HOilA orFIClAL HA «0t.3A 

2 letras do Ban.o Credito Beal, C (V„ a 00$ 

P*Ai,A DO rOMUKKCIO 
Es'à coino i;ii,ii. t ir no tuez de julho o sr. Ca-

rat! o Joaé Sampaio.. 
CA IU ' EU SANTOS 

0 incrca.to de café abrin hontem calme, na base 
de 4?4>Xi. 

0 merea.lo eaieve, durpnfe todo r. dia calmo, oa 
baie de !il>f', fechando fmuxo cesla base. 

TKLCORAS1UAJ 
!><.->, /:'— A s toh.i.-Pania-io, 10 31 ;32, particu-

lar, Il I.SJ . mercado, crlir.o. 

A's S.1I0 - Pencario M l.r.[ G ; jartlinlar, 11; 
mercado, faraljlado. 

Snn/r.«, 12 -A's 11.30-Eanr Jrlo, 10 I5[1Ij ; | attira 
lar, 11 1(3;'; rien aiio, —. 

A' 1.40 — Bancario, 10 1S|16; rarUtalar, 11 
n.er.ad... —. 

As :*.4tt—Bancario, 10 31;3.' particular, M 1[18; 
ntorcado, —. 

«Al .AS PARA A KUROPA 
U C B A N T E O U E Z OK JCJ.HO OS 1901 

Para a Europa: 
Dia 16—Liguría 

• 17- Bi-eíU 
» 21— Th amer 

> 31— Atlantique 
> 31—Oriss.t 

Par i JVdo-Tort 
Dia 17—CJer id jc 

J C N T A C O M M E R C I A L 
SESSÃO DE 12 DE JULUO DE 1901 

1'rosideute, dr. IVocopio de Toledo 
Alal'n ; eeerotario, dr. J . A. de Au« 

| tirade; deputado«, João Candido Mar-
tins, Antonio Ju l i o da Conaeiçito Bas-
tos o Miguel Josó Cardoso. 

r.XPEDIKNIE 

Bequerimenlos : 
De Araujo >% João Boemor, Silva, 

Peixoto A V., llj-polito & Vieira, Vinn-
nn & Mnttoe, .AI. Feri« & C . , desta 
prav»: Hatitos A Marques, da de So-
rocaba; pari» o BrebÍTntnento de sons 
ilistraetos soei.ies.—Arcbivem se. 

De Silva, Peixoto A C . , J . Pereira 
da t-ilva A C . , Josó Bel intt t i A Ir-
mãos, dosta prnça; B . Guião A Sil-
veira, da de Boiiillm: pura o archiva-
mento de sous oontruutoa sooittes.— 
Arehivem-se. 

Do lre í tns & Negrão, desto prnça, 
parti o nrcliiviimcnto da niodiílea^fto 
do sen eontiaclo social.—Arcbive-so. 

De Vietorino AlTouso Viannn, Itosa 
Torro Marino, C. A. de Moraes, Sil-
va, Peixoto A C . , J . Pereira da Silva 
A O . , M . Feria, desta nrnçn; Miguel 
Ann, da <le linrioltos; João liugnzzi, 
da de Kertãoziiilio; Lu i z líartolotti, da 
do Engenheiro Urodowski; para o ro-
gíetro de suas firmas commerciaes. — 
Î'bjlifitioM HO. 

Do Giudit ta Gassi, da ostaci° do 
Gil ivú, liara o mesmo fim. — Hello as I 
declarações com eello fixo federal e 
patisfnça o requisito da lotíra d do 
artigo I I do dec. 916. do 1S00. 

Da Cumimabia Fabrica do Tecidos 
do Piracicaba, por seu director, para 
o nrehivamento da certidão da actn 
da Bscemld-a geral extruorilinaria, rea-
iisnda em 10 de junho findo, na qual 
foram reformados OB seus ee tu tu tos.— 
Aroliive-se. 

l>a Companhia Agrícola Fazenda Du-
mont, por oen director, p.ua o archi-
vamento do n . 1JG do Diário O/pcial 
do Bstado, qne pnbltca a-acta da as-
sembléa gerul ordinaria roalisada em 
tiO do maio findo.—Aroliive-se. 

De líosa Torro Murino, desta praça, 
pura o iirchivnmonlo da esoriptura de 
nnetorisação quo lho concedeu sou ma-
rido Vicente Marino, para comaierciar. 
—Registre-se. 

De L ion & C . , desta praça, para o 
registro da marca quo adoptou para o 
cimento do sua importação, denomina-
da TrtS icões.—Iiegiatre-se. 

De João IJentloy, pedindo exonera-
ção do cargo do interpreto conimer-
eial —Como requer. 

Do Manool Salgado Beiça, para ser 
annotndo no exemplar (lo registro de 
sua firma, ter o mesmo creado, nma 
filial á lua do Seminário, n. Õ5, nesta 
praça—Como requer. 

m i s s a s ' " " 

Frei Pedro ds Ascensão Moreira 

D. allade do ilosleiro de S. Bento tO 1). Prior ilo Moetciro de SJn 
Bento o Cironiunnlsde Benedietina 
dasls capitnl convidar: aos amigis 
c fieis para assistirem As sokmne; 

exéquias que, pelo < terno deaeançodesto 
santloso prelado, lerão celebradas r.a 
ejrre.ia do me: mo Mosteiro, As (J horas 
da manha do dia 10 do corrente, 1° 
auuivoivaiio do seu fallccinieiito. 

D . Miouur. KRT-SÍ, 0 . 8 . B , 
3—1 Prior 

E Í Í L M f O ¥ l Í Í S s 

A' p r a ç a 
O abaixo assignado declara ter ven-

dido ao sr. Antonio Vicente, livre o 
desembaraçado de qualquer onns, o 
seu botequim, Bito A avenida Bangol 
Testana, n.200. Aproveita, mais, a op-
portunidade para declarar á praça 
qne nada dove a pessoa alguma; se, 
porém, alguém so achar prejudicado, 
podorã apresentar suas reclamações a 
rua 8. Caotano, n. 2(10, quo, sendo lo-
gaes, prompto serão attendidas. 

S. Paulo, 9 do julUo de 1901. 

Tor ISAAC GOMES DA B I I .VA, 
ADEI.IKO B. CABVALHO 

h m o o m m a p c i o 

O B a l iafM asaignados coatanalMiu 
• » eon nierolo eni geral quo neala data 
deixou de asr n u calxeiro-viajan'» o 
Br. Jo«á Barbato, o qual lei iiiUlra-
mente pago de tf do seu haver. 

6. Paulo, 10 d« julho da 1901. 

2 — 2 F A L C I U S C . 

SECÇÃO LIVRE 
Ao publico 

o si t . r u n i t o YAZ I E I IB IVU IA N o ON C H E F E 
D E P O L I C I A 

I 
O Diário Popular, do hontem, trr.z a 

informuçáo que contra o sr. Pedro 
Vaz l eno i r a fez o diguo dr. Oliveira 
Ribeiro. Nn qualidade de amigo do 
primeiro, eabe-ine agora a oeca^ião 
do o defender contra aeeusnções que 
o ilcsubonam no conoeito publico e 
contra opiniões falsae que, desta data 
om deante, possam ter a respeito 
delia. 

Kssrevendo de afogadilho agora, 
apenas para satisfazer ás necessida-
de« de amizade, reservarei para ama-
nhã outras observações com respeito 
ao ntaqne do dr. chefe de policia. 
Por emqnanto, o que me cumpre fa-
zer 6 dofendel-o dessas nocusaçõos. 

O dr. chefe de policia diz qne o cidadão Pedro Vu2 Ferreira abusa dos meios perttnirrrins de que disptle, esbanjaM do-os eovi escândalo publico. E ' nma in-
verdade. 

Conhecendo esse moço desdo longn 
data, e posso garantir que elle, mau 
grado sons hábitos de elega icia, com 
a qual uada tem o dr. chefe de poli-
citi, não é um esbanjador, nem mes-
mo esbanja eom escândalo publico. 
O dr. cliefo de policia não o conheco 
com certeza o deixou-se levar por in 
formações errôneas, nascidas do odio 
gratuito, contra o que ningnom pôde 
precover-se. 

O sr, Podro Vaz Ferreira n í o í , 
confi rme pensa o dr. Oliveira Bibei-
ro, nm desordeiro. Ninguém nunca o 
viu fazendo, oa provocando desordens. 

Todos que o conhecem admiram-lho 
o gênio bom e afiitvel. E outra má 
informação da qne, em m i hora, foi 
victinia o dr. Bibeiro. 

Não é nm perturbador da paz das fa-mílias e provtsm-n'o bastumeute dis-
tinctaa famílias, enjas casas frequenta 
e onde é considerado como nm moço 
s<5rin o honrado, digno do toda estima 
e consideração. Não á um leductor. 

E' esta a opinião franca que firmo 
do sr. Pedro Vaz Ferreiro e que for-
mam lodos on que o conhecem do per-
to o lhe apreciam as exoellentes qua-
lidados moraes do quo ó dotado. 

Posso aftirmnr, portanto, para que o 
publico não fique fazendo uuia idón 
desfavorável dusto digno moço, quo 
tndo o que disse dello o dr. chofe de 
poli. ia 6 prodneto do informtições fal-
sas a que serviram do causa a calum-
nia, a inveja o o odio. 

(Ccnlinúa) 
Bio Paulo, 12 do jnlho, 1901. 

At.l FTEDO SOAltES l'E AzEVEnO 

Pafuaclo 
Voo6 é um ingrato, sou Pnfnnoio ! 

Então, até quando ?—Dinrinminte; no 
entan to . . .—At tenda o chefeziiiho, quo 
elle não 6 a ra ra . . . 

Ao publico 

Luiz Franco de Moraos Octávio, por 
convenienoias de seu interesse, decla-
ra quo do liojo em deante nsaiguar se á 
L u i z Franco de Andrade. 

Outrosim, declara tamhom que ficam 
de nenhum ofTeito toda« as procura-
ções quo tiver passado naquelle nomo, 
menos a que passou ao sr. major Ma-
theus Gomes do Valle, de Ribeirão 
Preto. 

São Paolo, 13 de jullio, 1901. 
Lu i z F UASCO DU ANDBADI; 

U—1 

lihcnrantismo 
Cura radical do rlieumatisnio, Ionian-

do o Elixir AI. Morato, que to vende 
em S. Paulo, na ca-a 

BARUEL & C. 30-25,. 

Cirurgião dent Isla 

Alfredo Brandão, do volta de sua 
viagem, participa nos cous amigos e 
clientes quo rcahriu o teu gabinete 
dontario ú rua 'Direita, 55, (sobrado), 
onde ó encontrado das 11 As 4. Do ma 
nha trabalha também em sna íeildon-
cia, á rua do Braz, 145. 25—1 

Morphea 
Está hoje reconhecido quo a lerrivoi 

molottia morpháa, cura-so usaudo por 
algum tempo do El ixir M. üoroto, o 
melhor depuiativo que so vemlo na 

CASA BAIiUEL A C. 
s. PAP 1.0 30—27.. 

A O P O V O 

F r a t c B l * 

O Correio Paulistano, orgam da to-
das as adhesfiea, interessii-se em da» 
fonder os oppressores dos operário«, 
deaviando-se do vordadeiro motivo da 
gráve roalisada, 

D iz o caduco orgam paulista «quo 
nada fazia prever a extranhn alti-
tude?. 

A nooeasidade em que os oporariof 
oitavam o estão, o o desleixo o ( j t 
uismo da nova diroctoria o previam. 

Os qno andam com o roi na barri, 
ga vivem entbronados em troco da f 
bajulações; os qne não suam movendo 
ns picaretas e alavancas, revolvendo a 
terra pata sustontar iningoadamento a 
família; os burguezes da politicagem 
qno ganham, pussoiando, num dia, 
mais do quo os filhos do trabalho >>K 
cinoo; os que encasacani-se, onlnveJul 
o enrartolados; esses, que vivem n u a 
coo eobre a terra goaando e nsufrii* 
ctuando o suor dos operurios, esse.' 
não podem caleniar as necessidadea 
doa opprimidos, pisadta sen. compla-
cência pela soborba c jn ica dos man-
dões, a cuja ordem marolmm os bata-
lhões o cxplodoui ns carabinas 

Ninguém é obrigado a ansteutar oa 
da canalha, qne nãci tém por padri« 
uhos senão os soos braços valoroso:« 
e o sangne abençoado; íuns d m d i quo 
se OB despeça, pague-se o salário, e 
não se aproveite, para rsndimontos, o 
suor dos filhos do vordadeiro dogma 
social—o trabalho. 

O Correio Paulistano davo compra, 
liendor: as promessas fullaoes feriram 
as almas dos humildes, mns altivos 
homens que U-m a honra de postar-sa 
sobro o vermelho pendão, symbolo da 
transformação universal pura o futuro' 
glorioso da nnião fraternal, da l ibei 
dado e cgtmldade. 

Para so jnlgur de nm acto ó prociso 
eonheoel-o; o orgam de iodas as adho 
sões deve pensar; deve tor luz pari, 
julgar a causa justa. 

Us operários, á chegada das forças, 
postiram-so ú frente da soldadesca,, 
brilhando no olhar a magnanimidade] 
de corações convictoa de um direito 
sagrado, dessa Incta penosa pela vida, 

O orgam doa arranjos ainda hojo 
rem confirmar as infâmias qne hontem 
publicou, dizendo mais que o Arman-
do <)• tal averiguou que os factos não 
so deram por falta da pagamento dos 
salários aos operários, mas pelo mo-
tivo da transferencia doa escriptotioB 
centraes para P. Paulo, 

E ' uniu aalumnia infamo quo não 
pôde ficar sem protesto. 

Quo o Correio noticio os factos co-
mo elles são, tratando do su informar 
de fonto segura, vá; mas qne adultero 
os factos porque o Armando lhe for-
neça iuformaçòos, não o podemos ad-
mittir. 

O Correio ainda atira sobre oa ope-
rários com mais outra infamia, di 
zendo qno cllos foram Buggostionadoa 
por particulares interessados, pois q u t 
os inimigos da rompauhia cliogarant 
atá a fornecer aguardente em grandff 
quantidade aos ompregados da estra-
da, atim do qno cates ss encorajassem 
para a pratica dos actos criminoso* 
qno levaram a ofeito aatohontem. 

Diga-nos asse oigam dos arranjou 
quem são esses particulares, diga not 
o jornal-balaão quem forneceu aguar" 
dento aos operários. 

Por nossa parte protestamos em no-
me do povo o des operários contra 
as infâmias oscriptas em scun dous úl-
timos nuuieros. 

Vivam os operários I 
Viva o povo de .Sorocaba I 

HrsBtcjOi: LOPES 
Sorocaba, 12—7—1901. 

llrpiiollsino e siigfftBtão 

EXMO. SB. DB. DOttlXGOS J.VGf.,EIHE 

Com grande satisfacção venho par-
ticipar quo minha sonhora nada mais 
tem tido do euaommodo que uffligia-a, 
lia mais de nn no. isso dnpois do sea 
tratamento pelo h ipnot ismo e suggci-
tão. 

Segnndo opinião dos médicos, con-
firmada por r . oxo., seu encommodo 
se filiava ao histerismo com manifesta-
ções ospeciaes no diapbragma, de mo-
do a fuzer contracções que obrigavam 
oa pulmões a dar li expiração mais 
forte clamor, em fôrma do latido, ou 
susto. 

Mal horrivel, pelos encommodos mo-
raes e pelo barulho. 

Aohando-me satisfeito pot vf-r mia 
nha senhora nada mais softrer, venho 
agradecer a v . s . , cheio da alegria, o-
oxito qno acabamoa do alcançar o pu» 
blico esta, em prova de gratidão. 

Sou do v. s. admirador mnito gra* 
to. 

BENEDICTO FRANCISCO DE Ann EU 
Rua das Flores, 13. 1—1 

Ao commeroio 
Eu, abaixo sssignsdo, declaro a esta 

praça e ás do interior qne, nesta dala, 
mo retirei na meihor harmonia, da 
casa dos srs. Magalhães Barker A C „ 
pago o satisfeito do saldo dos mous 
ordenados e interesses. 

Ao mesmo commercio agradeço as 
attenções qua sempre me dispensou e 
oftereço os meus préstimos na casa 
dos srs. Dias Correa A C., importado-
res de ferragens, & roa de S. Bento, 
n. 33, da qnem son actualmente em-
pregado. 

H. Paulo, 12 de ju lho de 1P01. 
2—1 ALPBEDO 1'iats DO R I O 

D e c l a i » a ç ã o 

O abaixo assignado dee'ara, para os 
dfc.vidoí efeito.--, que aada absolutamen-
te deve a ninguém, achando-se liquida-
dos todoi os sous uegocios at« a pre-
sente data, i ac lndv i oa qoe tinha tm 
mãos do advocado sr. Alceu d* Oliveira 
Pinto Dias, a favor do sr. Aotonle Ben-
to Rodrifuas e vlnva d. Apmioda Bo-
driguca. 

a Paulo, 12 de julho da 1901. 
3-1 Mmí < amu»»9 

I N C T O R Í A (BEGISTBADA) 
SEDATIVO, NKRVOSO E ARTERIAL 

Bemedio homrepathico, preparado pelo 
systema de Hanemann na terceira dynarai-
saçio : para cura das febres, inflammações, 
congestões, constipações, inlluonza, dõres de 
cabeça congestiva, nerralgia. erysipela, exci-
tação nervosa, insomnis, oto. Prejiarado por 

F , D U T R A 

C U M I C O - U O M U L O Í A T H A 
B u a «1« r o a a r i o , n . — s l » A U L O 

SIODO IH! I HAft EXPLLENDO FCOISIL H ROTULO 

P re ço i 2 $ 5 0 0 o v i d r o - D u z i a , 2 4$ 

Si o as irrdudeiran 

Continíia a influenza por toda a parto, 
por i»?o contlniía a proegiadas pilulas 
sudor! li can de Lu i i Carlo», na casa Le-
bre Irniâo & Mello e na drogaria de 
Mouricr & C. , que acaba do receber 
novo sortimento. Em Dous C"rregos, na 
pharmaeia Diogo lUende»; em Avaré, na 
Pharmacia do 1'ovo. 8—1 

F E U I D A S 
Cura-ae a ferida por mais velha a 

rebelde qne sejs, tomando o rei dos 
depurativos, o El ixir M. Morato, qae 
se venda em 

8. PAULO 

N a e m B a r u e l k C. 

28 . . 

Baa«> des La ira dons 

Do dia 10 do corrente asa d «ante, 
pega-M neste banco, das 11 da 3 ho-
ras, • «1« dividendo, a raz ia da 8 "p, 
ao anno on ?$ por aeç&o. 

S. Paulo, D de j n l ho da 1901. 

Cnas W . MnoBEiA 
i o - » , . . ç m f á m 

O < <>io iK' l ,1. l ' i > i l a< l o m u « 

<(<iu <» s e u an t i « | 0 cKc-rip(«PÍ<> 

• lo a d v o c a c i a d o lnr<|» «Ia S ó 

n . i , p u r a a t r a v e « * « d a S ó , 

—, ( p a r « i m a d u < - a r t u H » d a \ 

l a l x- I I IAo S i l v e i r a ) . 
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Aes t n . capitalistas 
No sabbado, i a , áa 6 horas da tar-

de. vai ser vendida «tn leilfto a ma-
gnifica chácara á rua de 8 . Jo*o, 1H2, 
pertencente ao espolio de finado sr. 
major Manoel Va«. 

Exoellenta opportnn idade para sm-
progo da capita««. 

Vide «DBaaaio m a n e i « « « so FMa l* 
de S. Paula a ao Üiori» Fomtar. 
4-4 

< «al tert« d«a Prot«.ti 
Previne-se ao« ara. mtaraaaaJM qu«. 

4« hoje « a daante, aa 
a asai« a«gc 
•He r i o dos 
dirigidos aocraait 
n i tar io , ar. Ti 
moda Barko % 

m 

m 

M 

1 

fi 

1 



quo não 
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O P I N I Ã O DO A M I C O GUK Q A K A 1 T T I A A C U B A 
OÍ: TOIOEB, i iucKci irru. untttti. r. 
R E M K D I O HUM DG U A L T A B A A TIBICA — 

BKHII.TADO KINAL. 

Nüo tenho por liabito dnr ntteiitado 
• multo me dongoita »êr meu nome 
em reclame«; porém a extepçfto que 
favo, dando Cite attestndo, me cansa 
•ertlaleiro prazer, porquo oei que dei-
lo vir» grande liem para a hurannida-
de.—Oueerevo, pois, lainlia doonça o 
meus cruéis momentos. 

Km feteririio -lento ai.no, depoie de 
um dia rhuvoio, iui accomiuoltido du-
rante mou Bonino do tim ucoceso de 
falta de ar, e om seguida tos.si todo o 
rosto da uoite, do tal modo, que flqtioi 
deade essa noite com -sto acliaquo, 
que se repetia cada ve& com mais in-
tensidade. — Durante os accusKox, mo 
faltava o ar, pareoia o momouto de 
morrer. — luut i l será dizer quo con-
sultei os melhores mediou»; poróni, por 
miohm infelicidade, foi tudo iunuti l . 

E i* aqui porque faço cxrepy&o pa-
ra a i pilulns expeotoruii teu do dr. 
Heinzelraann, porquo com ollas mo 
curei, o táo admiravelmente, que eia ( 

poucos dias fiquei radicalmente livre 
do tão cruol doonça. — Posso garantir 
que oom estas piiulae combati desde 
o primoiro dia a grande tosse que ma 
aflligia. 

Esta não 6 eá 

E D I T A E S 

Hecri-tarla da Agricultara 

Legitimação e revalidarão das losses 
e concesêõru 

D o ordem do sr dr. secretario da 
Agricultura, uhumo « attonçlo 
dos interessados para os arti-
gos b.<\ 11.", 75.» e 114.» do 
iluereto n. 7.11, de •> de janeiro 
de l!l(!0, regnlumontando o sor-
vido do tonas devolutun do Es-
tado, quo dispõem: 
Artigo K°. B&n Hiijeitas A reva-

lidação as concessões do terras 

o porteiro dos aaditorio. João 
Ferteira <1, Oliveira f lama, ou 
qnem suas veres fitar, trará a pu-
blioo prrfgilo do venda, praça e 
i.rremataçâu, a quem mais d í r a 
Eisior lanço ofTurecer os bens que 
foram penhorados a Franoisuo de 
Hou za liamos a soa mulhor na 
execução hypothecaria <|U0 lhos 
movo Francisco de Sampaio Mo-
reira, enjos liou» são os seguintes: 
—Uma morada de casa terroa, 
«ita & rua lliesser, soli n. 8», an-
tigo n. 75, fregnezia do Braz des-
ta capital, medindo 5 moiros de 

feitas depois da lei D. 001, do IH ', " " t 0 . V01; ,"4 , l l t o » de funuo, oom 
d o w t c m l . r o de IMO, qne não ^ o a a J » » ® " « « p o r t ã o na fren-
estiverem medida» o demareadas, | , • «-""'«"do se,» commodoa forra 
ou a respeito das qnaes não to- ! " " 0 •«•"•»»»do« a tendo oomo 
nlmni sido enmpridno as outras " l 1 0 " ? « » ^ » m t e , 1 " " r o 

condiçõea ostabolocldaa polo Co- I „t®1' , , ,B " " ' » » » e s , um tanque 
V u r n 0 ' j l '« ia lavar, gnilinheiro nos fnndos, 

«) quando , para son cumpri- I a° -ns l rn i . io do ti 
mento tiver havido proroRação do 
prazo, concedida até ÜIÍ (lo junho 
do 1-05; 

b) e quando a< prorogaçõos con-
cedidas dopois do 21 do fevereiro 
do 18111, polo Cioverno Federal, 
estejam previstas nos actos o 
contractos das concoasões. 

Artigo 11. Kutílo sujeita« á le-
gitimação: 

§ 1." As posses de pi imnira 
occupaç;V>, estabelecidas depois minha opinião, pois, 

o madico quo mo acou.elUon que to- j do dia do agosto de ißho até o 

massa u» pílulas expeotorantes do dr. dia 22 da junho do 1806. se as 
Heinzclmann assegura que ó um po-* , ' « " » i estivarem cnltivariaa ou 
deroso remédio para curar a tosse, coui principio do cultura o mo 
bronchite, asthma o »cm egual para a 
tjsica. 

Respeitador. cr." obr.° 
Padre GCII.I IEBME KOIILI.TZ 

t 

: 

: 

Observação uti l .—Qnalqner catarrho, 
por mais antigo quo aeja, será curado 
em poncoü dias com o uso das pílu-
las expectorantes do dr. Heinzelmaun, 
som dieta e sem resguardo. 

I Br. Ferreira Quiutella 
S M : O I Ç O 

oporador a parteiro pela Uni-
versidade do Paria, laureado 
com a medalha dos hospitaea 
daquella capital, nos quae:« foi 

* admittldo por concurso n cli-
• nicar durante oito mino» se-
J gnido». Exsnb i t i t u to <la clini-

ca externa no Hôpital de Suint-
Antoine. Consultorio (proviso-
riamente): rua 15 de Novem-
bro, 7.—lieaidenoia, rua i iento 
Freitas, 7. Telephone, 7u2. 

( l i ) 

: « 

% 
• 
• 
« 
» 
• 

t 
f> 

z 
% 

<i 
« 

• 

Bnueo (lo d . PualO 

Do amanhã om deanto pagar-ao-á, 
na thesonraria deato Bauco, o 2i!.° di-
videndo, relativo ao 1." aomestro do 
anno do 1ÜU1, & raziio <To 12 °[o ao anuo, 
ou <ií(XX» por acção. 

S. 1'anlo, 11 de julho da 1001. 

Polo Banco do S. Paulo 

O gerouto, 

5—3 Jobk C . Musnoz 

: 
: « 

: 
: 

rada habitual do possuidor ori 
ginario, sou succoisor univoraal 
ou singular, ou do seus prepos-
tos. 

§ 2." As posse», est.iboluoidaa 
no prazo designado uo paiagra-
pho aulocadento, quo passaram 
do primitivo possuidor para ou-
tra poisoa por titulo n.io legitimo, 
desdo quo concorram os dous ro-
quisitos do meHmo paragntpho. 

S il." As plisses adquiridas por 
titulo legitimo de ilomiuio depois 
do dia 2 do agosto do 1H78 ató o 
mencionado dia 22 de junho do j 
lH.iõ, quer tenham »ido proeuchi-
dan, qner n&o, as condições do I 
§ 1." de»to artigo. ' 

S 4 . " A» posses coiRprohoudi- | 
das em sesmarias ou quaesqaer ) 
oulriiB concessões que houverem 1 

sido doclsradaa boa» por senten- . 
ça passada om julgado entro os 
sesmoiros ou coucessiouarios o 
os possoiros, om acção o juízo 
conteuuioaoa antes de 22 do ju-
nho de 18U:>. 

§ 5.° As quo sem opposiçáo 
doa sesmeirod on concessionário» 
so tiverem estabelecido e man-
tido dentro da arca das sesma-
rias ou concessões, guardado o 
prazo o preODchidas as coudi-
ções do § 1.° dento artigo. 

SS ü.o As ostabeleciilas om ses-
mariaB ou couceHHõGs não revali-

o coberto de telhas nr.cio-
naes; confrontando pelo lado di-
reito com Francisco Xavier da 
Couoeição, pelo esqnerdo com João 
Hemeiuburg e pelos fundos com 
Antonio da Silva Santos; avaliada 
por tres contos de réis (.'1000$;) 
cujos hens vão om la praça para 
pagamento da quantia d« 3:000$, 
juros de 1 1(1 o (0 i a o „ b ^ desde 
:J0 de maio de 1000, multa de 20 
°lo sobro o capital em debito e 
custas accresoidas e queaecrosee 
raui como tudo consta da execu-
ção hypotheoariu quo contra os 
devedores oxecutadoa move o cre-
dor oxequente. E, para qne chegue 
ao conhecimento de to loa os in-, 
tereasados, mandei expedir o pro- i 
souto edital qne será aflixacio no ' 
togar do costume e publicado pe 
lu imprensa. Dado o pasiado l i » -
ta cidade de São Paulo, ao» 21 de 
junho do 1901. Eu, Francisco Car-
los da Silveira, escrevente jura 
montado, o escrevi. Eu, Kran-ús-

, co Uarloe de Andrade, escrivão, 
subscrevi. João Thoiniiz de Mello 
Alue«. Está conforme. O escrivão 
Francisco Cariai de. 4ndriid 

, 23—29 e 13 de julho. 

A G E N C I A 
D A 

ia de Loterias 

U M c a 

Outra 

caHu qne depois poucos dia« (la 
a fiorte grande <le CONTOS DE RftlS 

Pl lECISA-SE da uma men n 
í irva do pa^oni para cr am,a 

q. o d«> h as rulerocitta de b., r 
de S. Bento, 91. . . 

<i I* 

" F e s t a de P i r a p ó r a 

A mcati administrativa do Ran 
ctuario do Senhor Bom Jo 1.0 de 
Plrapóra faz puhli"0 oito IM f». t.-.S 
esto ar.oo t i f t i lo ar, lonio d 

. cobtamo, nos il.as 4 , 5 o (! do 
I acosto pro imo, Constando de mi -
ea» i-oleniiios cuntadau, c iu sei .. 
m< M a i Hvatigoiüo, pelo- revnies. 

Grupo dramático musical Luso Urasilciro 
Do ordem da Diroctorin, convido 

03 srs. socioe o suas exmas. famílias 
11 assistirem á 7a récita social, com o 
drama Os ladrões da honra e a comedia 
Choro 011 rio », quo terá logar Kahbado, 
Kl do corrente, ás S 1(2 hora» da 
noite. 

Sede Rociai, rua do» Italianos, 80. 
(Bom Bctiro). 

S. J'nu!o, 9 do julho do 1901. 

O 2o secretario, 
3— 3 LoünEN',0 BOOCII 

giiiimimminimwiiiimimmiiiHiniiimmtng 

dadas, observada a diatincçflo ilo» c uo^-os promuin-tratousos. alli rc-
S§ 2 ° 0 8.°. ! f idento , sahindo as procis ("68 

S 7.° A» postes ostabelocidas ,jop»i» das mistas dai ú m 
om «esmirias 011 concessões ro- ' 0 o, Eates acto- :ei'ào precodid . 
putadas revalidadas por torça do ,]0 vésperas eolomno 1118 diaa t! o 
disposto no a r t 2.», $ 2.°, da lei 5 . Na noite do 5 será queimada 
n. 515, de 2 de agosto do 1898, e u m i l bõa armação do IW0.1 de 
artigo 7.° do presente rogula- artificio. 
lueuto, guardando-so o diroito dos 1 A orclifulra o l anda do musica 
possuidores, ou do» seameiroa, on ncham-so 11 ear, o • o nneotro \i 

•0 0 
sorte granfla vendida por esta agencia geral 

O B I L H E T E K T . 5 9 3 Ü O 

da loteria da capital federal, extrahida aute-hentem, e toflr; 
dazena e approiiimaçces —12 p r é m i o s 11 í— vendiio 
amigo e freguez, sr. José Bloise, estabelecido com kionqi-.e 
largo do Braz. 
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S 1 B B Â D 0 , 2 0 D O l O l i R S M ^ 

G R â K D E E E X T R A O R D I N A R Y L O Ï L R Î M m Z M I U L F t C H R ^ L 

P R E M I O MAIOR 

•i y I 

f. ! M 
h m k 

1 A ' M f i sva i l i n F -
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0 Phare!I 
da Vida, 

I A s u p e r i o r i d a d e d a E m u l - § 

i s á o de S e n t i é i n d i s c u t í v e l | 

| e se m a n i f e s t a i n s t a n t a n e a - 1 

| m e n t e a n t e o o b s e r v a d o r | 

| i m p a r c i a l n o s p o n t o s s e - 1 

I g u i n f e s : P r i m e i r o , s e n s a - 1 

I bo r doce e a g r a d a r e i ; s e - 1 

I g u n d o , s u a s e ne r g i c a s p r o - 1 

| p r i e d a d e s n o s c a s o s d e f 

| c a chcx i a , t u b e r c u l o s e , a n e - 1 

| m i a , o s t u m o r e s g l â n d u l a - f 

| res , a s a f f ec^ões ó s s e a s de 1 

I c a r a c t e r e s t r u m a s o , a s a f - 1 

I fecçües d o a p p a r e i h o r e s p i - 1 

| r a t o r i o , o r a c h i t i s m o , e tc . § 

| T a m b é m n a s c c n v a l e s c e n - 1 

| ç a s de e n f e r m i d a d e s l a r g a s | 

| e deb i l i t a n t e s 6 u m b o m | 

I m e d i c a m e n t o / § 

I A l é m de s u a s p rop r i eda » | 

| des c u r a t i v a s , a 5 

j E m y J s â o I 

| d e S c o t t , | 

| dev ido a v i r t u d e d o s ele» | 

| m e n t o s q u e r e ú n e , t e m o | 

| m é r i t o de q u e o o leo de | 

| l i g ado d e b a c a l l i a o , u m d o s f 

| p r i n c i p a e s c o m p o n e n t e s , | 

| es t á t â e b e m comb inado" - = 

| d i s f a r ç ado seu s a b o r q u e 

j j a s c r e a n ç a s á j j n e m s e 

| p resc reve o t o m a m s e m re- j 

1 p u g n a n d a . 

A s i m i t a r e s d a E m u l s á a 

; de S c o t t s e r v e m p a r a cau-

i s a r d a m n o s c o n s i d e r á v e i s a 

e l 

concassionarios, conformo fòr de-
clarado om sentença proferida no 
respectivo processo. 

Art. 75. Todas as le^itimuções 
do posso doverão sor requeridas 
dontro do prazo do um anno, a 
contar da dota da execução do 
prosélito rogulamonto. 

§ l.o Dur.into osso prazo per-
manocom inalteráveis as condi-
ções actuaes da posso, e nonlium 
outro direito poderá ser invoca-
do quo não soja o do obter a le-
gitimação. 

§ 2.° A posso do todas as tor-
raa cuja legitimação não tonha 
sido requerida dontro do prnzo 
dente artigo será desde logo de-
volvida ao Estado. 

Artigo 114. As rovaliilaçües de 
conces.Hõea de quo trata o arti-
go 8." deato regulamonto serio 
roqueridoa dontro do prazo de 
tim anno, a contar da data da 
exeouçf.o do presente regulamen-
to, aob pena do cahirem em com-
misso e (le ficarem dovolntas ao 
Estado as terras declaradas nas 
concessões. 

ÍSocretaria da Agrioultura, Com-
mercio e Obras Publicas. São Pau-
lo, 12 do ju lho de 1U01.—Etigcnio 
Ltfctrt—Direotor geral. 3—1 

pinça de uina casa c terrenos 
sita A rua D r . (.ornes Cardim, 
fregue/lii do Uraz, sob n. 1M). 

O dr. João Thomaz da Mollo Al-
vos, juiz do l l i rei to do 1» vara 
commorcial desta capital de S. 
Panlo etc. 

1'aço saber nos qne o presente 
Oditai de l.a praça virem, que, 
no dia 2 do proximo futuro nioz 
de agosto, ao meio dia, <i porta 
do odiflcio do «Fórum >, á rua do 
Quartel, li. 2:!, o porteiro doa 
auditorios João Ferreira de Oli-
veira Gama, ou qnem suas vozos 
flzor, trará a publico pregão do 
praça, venda e arrematação, a 
quem mais der o maior lanço 
oITerecer, os bena penhorados a 
Joaqu im Ilnono de Oliveira na 
execução hypothecaria que con-
tra o mesmo movo Joxó Egner, 
anjos bons são os seguintes : 
Uma ca.ia d* morada, situada á 
•rua Dr. Clomos Cor Uru, n. 90, 
a tinta) frognezia do Braz (lesta 
capital, medindo com sou terre-
no 5 m. de frente por 4t> ditos 
de fundos, com um portãozinho 
do ferro e 2 janollaa na fronte, 
contendo 5 commodoa, conflnon-

i rio de um lado com Joaquim dos 
Santos, do ontro com proprieda-

; de da João Guimarães iUirfio o 
Antonio Guimarães Unirão o po-
ios fnndos com o quintal da casa 
n. 105 da rua Visconde do Par-
nal i jba, visto o avaliado por réis 
3:000$(j00, cujo immovel vai a 
praça pafíi pagamento (la quan-
tia de 2;000$000, juros, custas e 
mais despesas constantes do re-
ferida oxeonção hypothecaria. E , 
para qne ohegno ao conhecimen-
to do todos, mandei expedir o 
presonte, quo será publicado pela 
imprensa o afllxado no logar do 
eatjrlo. Dado e passado nosta ca-
pital de 3. Panlo, aos 12 de jn-
Iho de 1901. Eu, bento Emygdio 
de Salles, escrivão ajudante, o 
eacrevi. Eu , 1'odolpho Machado, 
escrivão, subscrevi. — Joãn Thomaz 
de Mello Alia. 13-23—2 

dia* i 

rissimo Gloria. O Saiiduario o a 
P<"V ação, por occatlSo das fost;-
vidadoH, CMiitinnani coiao sempre 
a ser íllunünailas á luz electrica. 

H. Pa..Io, lu do jiiili » (lo inu i . 

O secretario 

Jiílo de Souza A. Ouri/el 
13, 17. 24 è 1 

A ' v i s l u t in ri-li(-ii!»<l<; <lcv.fa n j j c n i n i: 

O s p e d i d o s «I» i i i l c i ' i l i r (lex( ill s sp (|i(' i(|ii les i 

p » il I l i a î l o l . u l c i ' i a s ,\ac : o m e s d o l t n>- i l 

i l ' , Ill. 'lnR d<> . 

a ï e u l e ( jc i ' a l 

l l i e i ! i r (irc-r 

':• J»T Cs l ' l l t l l :l( (' 

- "«-net:». 

d a t a i in-

u a 1 5 d e N o v e m b r o , 2 7 - A 

< a i x n (ï<> c i i r r e i » , <j 1 7 S I K I O : c -o ( i-Ipj jr i j i l i i c o i r l a li l i a s 
1 — 1 

O F F I C M D E 

A u fciga c a s a cl s N u u c i o 

E 

d e S f f e o & G 

h a r e s 

ndem • o quatro 
'u«ado», ciu pciluito 
'•'a Ksf.içïo, L'3 

Mudou para a rua do Seminário, ü) 

F a b r f c a d s î a o s s , p a ^ a s s s t s s o ^ r a s 

iVbrca ^ Ï E O — S . Pr-u?o 

f n p e s 

:t I-

I \r««(e o 
I n i i i T ' i l i a . 

e s i ï b r r J ! i i î 

Agencia Gera! 
DAS 

L O T E R I A S D A C A P I T A L W 3 F M . M 

í n i í m a o p u b l i c o d e v e j | ' „ 

4. H i u i í d a r p r e f e r e n c i a U l l i b a 

I ^ U L a . 3 D i r e i t a . 3 3 9 

Casa fundada em Wi/ n?U ne'wd pro: i hrh 

H O J E 

C A P I T A L F E D E R A L 

H O J E 

9 0 - 1 — G R A N D E L O T E R I A BA 

P r e m i o m a i o r 

5 0 C O N T O S 

TNTEGRAES 

E x t r a c ç ã o — A I O J K , s a l d a d o , 1:! d e j u l h o — E x l r a c r ã » 

NONO c Importante plano ; aitíni do j remio da ."0 contof, teni uni do 
cinco, um de doua e c.ni o de uni conto, e muitos outros de imp i ta ir ia , dis-
tribuiiido um total d • I.DU3 premias. 

Sãbbado d a p r e x i m a semana 
ttïBntle e e x t r a o r d i n a v i n 

L O T E R I A D A O f i P i T A L F E O E R â L 
1'REMIO 3f AI<m 

I N T E G R A E S 
Exícscção. sabbado. 20 de jolbo úi 1901—is 3 horas da tarde 

K»c i ' l l «-n (e p f n í i o , j i i i f » a p e n a s C O M 5 0 . 0 0 0 l i i l l m í e s 

o d i s t r i l i i i c 7 i . ' í í t t t p r e i n i o w , s e n d o o s p r ê m i o s s a l i i i l o * á 

s o r t e I n d o « s u p e r i o r e s a r V O O J O O O . 

N o v o e v a n t a j o s o p l a n o 

A preferencia para aconipr» do biilietos daata grando loto: ia dovo ser 
d:ida, por todos o<s motivei, a o- ta antijra o acreditada AGENCIA GERAL 

t i n i ! casa quo tom Tendido frrnnde» BreaíiSE, D S K I 

B J J A D IRE ITA , 39 
Casa illial—Roa do TkMonro, 5 

Os ped i do« do i n t e r i o r devem ser d i r i g i dos 
• o agen te ge ra l e a c t u a l rep resen tan te da 
C o m p a n h i a de Lo ter i aa Macionaes do Bras i l . 

J U L I O A N T U N E S D E A B R E U 

C a i x a do corre io , 77 P a u l o 

H 0 J E 

U l t i 

constando 

2 ! H C R » S E R 1 P O K T O 

i m | ! Q r ? a s i t f s s s £ i i o 

E S P O L I O 

m \ 

A p a l a v r a 
B L E N O L 

fo i f o r i i i i i d i i | i« Io • e u a i i c l u r 

<lu p a l n v r i i y r e y a I t l . l . W A 

<n.u> o « a ) e d o s u f l i x o p o r -

I n y u c z O I , , 

A palavra 
D E R M O L 

( e v o I W m u f - â o K(M)io l l>an(e 

«•om a | m ! « v r a <jr«-fja 
DE1.A1A "(PEIjLE) 

j F. uiu especifico parn to-
Ol l l IUI ijng doenças du.-muco-
8ns,—-reconlircido roruo lai por 
totl«s fluii.mitlndüB medicas quo 
o experimenta in. 

I «' tftmbeiü nua—espooi-
I f t l til01 fico—de graúdo impor« 
tttueia o valor—paru tudan as c!oeu-
';as <la epiJ.Qrmo, peouliaroa ou 
accidentae«. 

• N Í M U J c , ü í i t n (^° 9 0 R corrimou-
i>lt l i0 i to««, untiKoa ou recontes 
o do qnalqner eapecie, r.OH liomena 
ou nua «eaboraa, — injliminação (lo 
útero, cotarrho tia bvjúgu, etc. eto. 
i| j cii:a admiravelmente to* 
L / C R N I U S DUHÍIA MAUIFOSTIGÕOB LIER« 
petic®» e purasitariaa da epider-
me, dÍMjiflu . ndo o u.ÍO do depura-
tiviB e do poinudt»9, or.jo effeito 
6 proble mal iro. 

OW . j usado interna oti ex-IÍÍC.JOI ternamente vetrapode-
roaumeiito H^IJIO :m mucosas doen-
tes e íort dece-as, de raodo quo a 
doença desappurece naturalmente! 
— qualquer que seja a causa. 

0h A l t „ | ataca a epidermo 
ÜCrfllOl doente e (om ella a 

causa da doenya e promove a for-
mação de epiderme nova e sã, to-
das as vezes «pio se aj-plica. 

Oi)j j devo sempre ser ex-
ÍMIIIOI perimentado, embora 

em ultimo recurso, porquo nos ca-
8oi chroiiicos a sua acção mani-
festa-ne mais rápida e mais sur-
prehendfente 

A Ik/ifr./vl enra de uma forma 
V IWr ihO l admirável e rápida, 
como udpecifíco único, oudartliros 
o escoriações entre os dedos dou 
pés e era todos os Jogares onde a 
pelle faz dobras o o su«»r ne ac-
cumulo. 

OEM /1. ! todos os dias CTJ-
I)ií'lii)i que são verda-

deiros Jitila^res :—expello pedras 
da bexi.;a era uma rc-tenção de 
urina ; cura uma uretrif.e ehroni-
ca, novamente uo estado agudo, 
a uma mulher gravida, julgada 
mortal ; cura todos os dias in-
ílammarões dii bexiga, prustatitos 
o uretrites «le muitos «n oa. 

Oj' I assás conhecido o 

J/lTIIlOI, usado por todas as 
fauiilias que go prnzum, conside-
ra-se j.i um artigo de primeira 
necessidade, porque, al<Sm da cu-
ra do dartíiros, tão vulgares nes-
t(; clima, é o único medicamento 
p i r a golpes e pancadas, o—o mais 
prompto para dores do dentes 
cariados, pequenas queimaduras, 
etc. (O melhor medicamento para 
queimaduras, em todos os graus, 
ii —vinho tinto de »icòa- appli iada 
directamente ou por meio de pan-
noH,. 

E ' preciso quo todos saibam : — 
O r/LKNOL -j o D E I t M O L não 
foram creados para imitar ou sub-
stituir outros medicamentos, como 
se dá com a maior parte dos an-
nnnciados todos os dias. 

São o producto de muitas ex-
periências e estudos em caso» 
rebeldes aos modieamentos antes 
applieados o baseados na acção 
especifica do seus componentes 
sobre os Jogares a quo ciles so 
destinam. 

Henr ique E. N. San tos 
r i i i i r j i i n c o n t < •(> p c l n 1 ' i i i » 

\ersi ( l : i ( to i ' c <: i i i i i i l »ra 

Vtf lcs. c i l is ph-irii aàa» * 

I 

i t i í 

n i a ^ J i i S c o s 

V A Z 

moveis, bo-
n i t o s o r n a t o s e o p t ? . m o s u t e n s í l i o s , 

l i v r o s , j ó i a s a t e . e t c . 

K Í » A 

B ü s ^ E ^ i a f i i c l s i l l a a c a r a 

S I T A 

Rua de S. Joâo? 182 
C l e i l ã o d o s m o v e i s p r i n c i p i a á s 

1 1 1 o r a s e o d a c h a c a r a á s , 5 d a t a r d e . 

<1 'Cfst i i i lo <!<• S ã o r u n l i i . i , «lo l i d i c , d a r á i i i n i i i i i -

Ii.'».lii i i i i p o i ' l s i n ! i s ^ i i » a v e n d a , q u e 

F E L O A G E M T E D E L E i L Õ E S 

C h a v e s X ^ e a l 

(•111 l l l l l l l lO I I ISd 
K r r i i e l ï c c l u i ' d i i 

HOJE 

irûÊtzrims. 

1 m. 

* â J L 
fi—4 

ESPLENDIDO 

j L 

HOJE 

B E 
l i a r a « a l a r X . C l I « - l l l ( H I I H H < l s 

( l u r m l t i i r l d i . e nuila (I« 
M ; U I A \ X , «- ic i ju i i t c 

i i l o i i - i l i i w «• l u d » » m a i 

l u x l ^ i t a s , 
i u i i l a r . «»•»11t»»•» 
o r i i i i ' i i i i i l a c â o . 

j i rcci-«» c m 

Il i l i l i lK- I- . 
*l»<nnii d(* 

0| l l i l l l ( i s 
u m a r«--

s i ( i n u i a di> f a i n i l i a <•<• l i n o l r a l t . i n «- i i l o . 

C h a v e s 

Uoicos coneessionarios 

OR. 11 i": Pc R : H ! â 
nio m: r'.NEiR0 

Depositaiio g« rc.l 110 K.UaJo dp 
S i o l'aulo. 
B a r u e l & O . 

I S. l 'A i l .O 1 T.p.s. 

^ f î t o s i c s a 

I Vondo-E0 uni tcrn no eni Hulia-
I n n a, c om i i v t r o (|unrielt i lo iarma 
o fiitii corn'iiiati'i' coniiiio'los, i-urn 
cei.'i.eiia p r a u: in a s, uni bom 
clii(|noiro j:ar:i criar porcos: tera 
M .itas ai O:' !i u • .T.-1MB, cunio 
llmo' i o. a «-(îO;- o diiab laran-
gelia , ilicuciMV, (-'• .al virai, ban». 
noira- e i c r u M- outras i|n:ilda-
ile , j:i i.à i '1 l ' i i if» t n d a i a a , 
cor.i inalf ~'0 p s ijiio l im uni 

I iinno ; oui f;oii'(i (la i-a a tom unia 
; boa fono du iirii.i cry alina. l 'ara 
ma s inf-; m.iç io.-, i a de SI«r-

' r o . n . 7.S. u:i tua t o n i.el Scabra, 
n. 1 - M a. 1' — ! 

<• mcllior 
reniodi > <• i.tra •• rliei miti-mo ar* 
tic.ilai; murcalai rc'iral, conira 
a ',-olta o d'po Ho 'ottosos. 
Vf n 'e.: o cm tel., a luarmach;» 
c (IrojRriaa. 

S smer îSes d e caps.*:» J a r a g u â 

e c a ? i ^ g t j i ! r o roi îo 
V. iule t?0 a ti -'l II II B1 ro, (10 lll'l 

liiiod du L;i mentes ii'.vaf o arai;-
tiilnB; dir iu ira Paullno Soi r -, r » 
Iî. taçOodc l.c; tinga. V.. I-'erro Mo-
(tjan». .Ki—ll 

•lllip: ,tn, consiita/los ff rinr,:'.zi ingUs, 

A 
ilor'fi prava, 

L rih •ii o official dos 

allemäo, Unliano c hewn o 
I o n (M-rlplM lo c aereii.'ia à rim l-'urmosn. 

Honrado c..ni a conllança do conhecido Indu. tilal 
o cstin.avcl ifintleuum 

M r . T . H o w a r d C h r i s t y 

que faz piccedcr á venda, cm lei i o . de ludo f|U0 exisie cm er,a 
conforta.ol ni radia, om \.e'a de f-na esnia. família tegnir cm via-
gem do íoricio para a Kuropa. apresentará à I.eitaçlq do3 fenho-
rei pret' tidontes ludo o quo alii cxbte. . 

N. Ii.—Vide annancio det.lhado no F.-talo de SÃO Pi »Ii a« hoje. 
T u d o l i n m e p e r f o i l o . p a i « w e r v e n d i d o « c m r e s e r v a 

d e i i i e c n s , a o i n e i l i o r lnl«^•«• 

H O J E H O J E 

S H M M M I » , l . í « l e j i i l l i o 

A G H S E ! 0 - D ! Á 

A ' r u n C o r o s s e l R o d o v a l h o , r > 1 

. I n i t i o a o p a l a c e t e I t l i r r l i n r d A v e n i d a P a u l i s t a 
Pelo rup.ntc Or leiUfai 

C H A V E S L E A L 

J i í O X y 
d e « l r í , n -

.«.- í o r m a t o , p e l i r m / n o , e i n 

! p e r f e i t o e » t « < l o , |ior p i o i . o 

l i m i t o r a « » « v e l . C a r l a * a 
M . I t . , n o c u c r i p t o r i o des-

5- » I »11 
Oppreaião, Catar.'DO 

COM (JM -
C!QAr<ROS C L É a * 

_ os P 6 a c i í B * 
OWivnriiip p. a. r'i'OTTi[xat* 

feto por . Br (J.% m *ir«!!a ( fntt$ 
o«,;. - . : ,;« »•ti.i a «?üiaíeâ. 

Conferencias religiosas 
no 

n m lllí. JIMO MARIA 
l—A Ci vze a "oylo do p'ecada na 

m.cierfai'e conleniforaiea. 
I t — t Cruz ea n»fí« da ordem mi 

j toiedf'c conti mporanea. 
j I I I - A C«n« t " wif.m«.('o da «te-

I dit' eia lia toc-claie i inlcmywa-
neu. 

M U D A S D B L U P U L O . " 4 

GARAXTIOA*» «j .freductortn vendu rever-
s e . . plan'a Î * " S 8 f o i r « ' î i " f e ^ V * * W n e f t d » d o L j c e a 

Va LOJA FlQBl—Em 4e S Benta, 4»-A - ^ ^ ^ ^ » t í ê 
F SA ̂  CISCO NEMI Ï i 9— 1 • veaw K»w MVlipwiw 
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M U N A C I O N A L 
J . 4 c i e j t u n o 

HA 

C A N T A R E I R A 

G r a n d e k e r m e s i e 
I H 

Denoíicio da Sooicdixlo 
Franceza do 14 de Ju-
lho o da Santa Cnaa «lo 
Misericórdia. 
Leilão de prendas» tiro ao alvo, 

com premio* ; mastro de cooagne, 
corridas em sacco eto. 

Baile campestre, illuminnções. 
Entrada franca. 

Trens espeoiues e aupplemen-
tares, de dia a de noite. 

Banqnete da colonia franceza 
no restanrant francez da Canta» 
reira. 

Is 12 e meia horas da tarde 
Os bilhetes para o banqnete 

Tendem-se no mercado da rua 
B. João, em onsa de mr. Borel. 

Preço, ÍOÍOOO. 
O trem espeoial para oa oonvi-

f»H cio banqnete partirá de S . 
jpaulo, ás 11 boras e meia. 3—3 

; 1 l.v I 

S 5 

• t e — M e u K s m r n i n - n u u 

f B Ó A A C U A 

• C H I N I N A M I G O N E ! 

i p 

pebfumada n e d o i o r a 

fre líiíta (tm íjíIiim rrpecisl resinra e disii/al/i 
0 CABELLO E A BARBA 

n en t e titio a c a b e ç a f r e s c a a l i m a 

Ciidr.dc cem as imitações o contrafacç es—Exigir 
(cu rio tetro o ri tuia o nomo dos produetoros 

»HA DELLA CCHA*i 

r A. MIGONE & C. 
ItA I£RIKO—fiülano—fiOA TOfliUJ, 12 

0 IXFCRTI(IO PARA TODO 0 MUNDO 
^ Pípesitcca casa A . M O R B L L I - L i r g o de SLBsnU 

EMPORBO UNIVERSAL 

u m e » QUE VEl iDE SORTES ! 

Loteria de S. Paulo 
Frsmior maior 

Eli PEBiAQ eyphiliticas oul- ( 

y L v b l I H W ceras chr.nicas, 
ou dnHI.ro", eczonias, emplgens e 
for dnp, curam se promptamente j 
com o uso ilo Depurativo Manara-
robii dc Wcrneck. Vende se cm 
ti da? as phaimacia" o drogaria-, j 

(2Ü) 1 

Rebuçados Peitoraes , 

BEIS RAMOS 
Fio os mellioros doces ató 1'ojo 

conhecidos. Empicgam-so com 
Brando successo na dobollaçío das 
t<BÍCS, afecção da garganta o ir-
pan B diircstivos. 

Secundo uma nnalyeo hyglonica, 
do em ser preferido.) a todos os 
d( eis, por .uo, alòm da sua propria 
dado maravilhosa,sâ . do um go-to 
n' r. dabilii-Bimo, o uâo deterioram 
os dentes. 

Aciiani-Bo 4 \onda cm to.ios os 

os!abe!ecliuertos do Brasil. 

Exigir a elinnccllu Reis líamos -
Depósitos: j . 

C o i i í c i t Q r i a I n d u s ! r i a l 

Largo Paysandú i 

CASA AFRICANA • 
Largo do Braz—S. PAULO 

até 31—12 

n 

\ j I \j u 

FOR 3$000 
Extracção—Segnnda-íeira, 15 de inlho de 1901 

yr- 3 hokak DA TA^DE 
Os pedidos do Infer ior devem ssr di-

rifiedosá Theaourar ia i a Joaqu im Pinhei-
r o e Prado , ou a 

D O L I V A . E S N U N E S 3c C. 

R u a D i r e i t a , 
S ã o P a u l o 

Acceiiatn-se agentes no inter ior do Ea» 
tado e offerece-se vanta josa commissão . 

A i l M I - E . « í f «lo a>|oHtu e u i ' r a a * e<|u i n i e l o . 

t e r i a d « S . P a u l o , s e n d o o p r e m i o m a i o r «íc Í O 

comos por C$000. 

V I N H O XiZSOHZ I 
Composto dc qutua, carno c laito-pliospliuto de calei» 

P r e p a r a d o a f a m a d o d a r a s a W e r n n c k , j i o r 

s u a e f í i e a e i a n a C O N V A L E S C E N Ç A 

das 1110'eítias agudas, no tratnmontcf da 

D E B I U D A B E 
d a s p e s s o a s í|i ie so f- 0 (|;1S peSSOÜS (|II0 ïreni «Io achaques ou m.n|,. ,„ 
molest ias chronicus «1 111ît ïïlf*DI îl111 

2», 4», sat). 
A t a g a m - s e m o v e i s 

RUA CE S. JOÃO, 55 e 57 

A . O C a r i o c a S O C I E D A D E 
15-14 

ULTIMA HORA | 
9'myoí 'Oso i n c ê n d i o 

V' li p.i d c e n t r a r p a r a ' 
o p I>1*/ a •uijr-.a f o l h a , TI-
ve i a ..IH n o t i c i a d c «|:IC n a ' 
r u a l > i r e i ( a l a v i a v a u m 
p a . o r o s o í n e e i i d i o . : 

E r a n a C I I \ r i : L \ l t I A 
1 ' A I ' I . I S T A , o n d e o H o r á -
c i o V i l l c i a e s t á r c i i i l c n i l o 
r i c s o a i h i i i i l i a s , ma<|ii í-
Hc» < c l i a p r o s c n i i i l i a "« '-
« l c « n i t r o< o b j e c t o s p o r p i e -
ço s b a r a t í s s i m o s . 

5 - ò . . . 

I P e s j r - i - e i r s L S ! 

\'cnclem-se i m i i l a s d c 
p a . T i l r a s o n r a i x a t i a s , <las 
m e l h o r e s «j i ial idad«.** p a r a 
vi i i t>o e m e s a . 

LOJA DO JâPâO 
d A liCIA XOG VEIRA 

VJU 
Ethnographia e Civilisação dos índios 

K B U A vern l a n n L I V R A B I A C I V I L I S A Ç Ã O . à r u a 15 ( l o i 

Novembro, o no oscriptorli d'o COMUKKCIO m: SAO | 
P A U L O , o 11. I d a I T E V I S T A d c s U S o c i e d a d e . 

S U J 1 M A n 1 O 

A P.eikts, FO: IS iiituit s e dcsigiiiye, polo dr. Tiiuonoito S A M P A I O . : 
tiicietla-l' dr FÏHinr./jrat'I.'a c Cirili^arão <los índios, •• Ota.- das s est osa , 

do Iniciativa. 
Lt'tji'Jcuào sobre os iiuli is do Eivtsil, • 
item: ria sobre ca aldeias dc indir a nn Província dc S. Pix du, po!o coiio-

r a l J o s í ; A B o u r n E d k TO I . K D O R E N D O N (1S23) . . ( 

Xoticii raciocinada sol r« us atdcaa de Índios da Provinda tUS. Pau'n, , 
d.sdc o ."ou coiiiofo at • a notualilado, polo brigaJcirJ Josi. 
J O A Q U I M M A C U A D J D E O I . I V I ' I R A (1845) . 

McmorUi sobe u calcchesc e civilhacào tios indígenas da Prorinàa dc j 
S. Paulo, pj!o di'. J O A Q U I M A N T O N I . ) P I N T O J U S I O « T 

Momenhor Clnro Monteiro, nuorologin, polo eonego 1'./.I:CII IAH G A L- , 
VÃO DA FoN'roiinA. 

Alcatrol 
0 mais clfi.-az produeto 

tlicrapcutieo da medicina 
moderna 

Cura (requente de 
<| ualqucr tosse em boras 

Ayp orado pela ex ma. Inspectoria 
Oeral de baúde Publica 
J| U M I m | Eis nro agente the-
M l w a l l O l rapeutico obtido 
por pruaesso espraiai da .daatilla-
ção do carvão de Pinho Canadense 
Balsâmico e qne é infaltival. 
1 1 * Eia o especifico 

n i C a i r O I absoluto das mo-
lestiaa do apparelbo renpiratorio. 
E' preparado em zaropo e pasti-
lhas. Cnra prodigiosamente: bron-
chite, astlima, coqueluche, influenza, 
escarros snnguimos, tisica pulmonar, 

A l r s l r n l 
n i C a l l O I rioso espeeifleo pa-
ra enganar a bûa fé do povo, 
apicgoanilo-lho inimeraaidas efii-
cacias, como frequentemente hoje 
acoutece entre productos simila-
res. A sua acção 6 soberana sobro ] 
qualquer outra prepararão exis* ' 
tonte. j 
A S a S ^ a I Som reccio do con-, 
H l u f l l i 01 testaçâo, eis o ver-
dadeiro e único remodio onntra ! 
as molestins agudas on chrouicus i 
do peito, adoptado pelas snmmi- | 
dades medicas o coroado dos muis 
brilhantes succossos enrativoa. 
A l ^ a i v n l nas Buas applica-
H i v d l I U S çüey 6 de aci'âo ! 
rapida o evidente. SEDA'l'IVO 
por excelloncia estanca quasi im-1 
mediatamente a tosse; 6 BALSA- i 
JUGO, ANTISEPTIOO, CAUTii- | 
l i lSANTE o na serie gradual dos , 
seus efloitos allivia o cura com ' 
prodigiosa eflicucia 

A' ventla ent todas us 

Fhariaarias e drogarias' 
Únicos fabricantes 

Cr. V. A. da Perini & I r a > 
ItiO I)K JANMKO 

Cnixa Postal, f>08 

Rua Miserlcoídia, r. 82 
Depositário geial 110 Estado de 

6. Paulo 

ü í A S t l í H K , & C « M P . 
S. PAULO 10-2 

O grande remedio Inglês 
Ü U R A I N F A L L I V ] 

Cara rapida e radioalmente todos os casos da : 
Debilidade nervosa, Impotência 

spermatorrhéa, perdas semlnaes no 
eturnas ou diurnas, inchaçfto dos tes-
tículos, prostração nervosa, moléstias 
dos rins e da bexiga, emissões volun-
tárias e fraqueza dos orgams genitaea 

Este especifico faz a cura positiva cm todos os casos, 
queí de moços quer de velhos, dá força e vitalidade 
aos orgams genitaes, revigora todo o systema nervoso 
chama a circulaçüo do sangue para as partes genitaes e 
é o único remedio que restabelece a saúde e dá força 
ás pessoas n e r v o s a s , d e b i l i t a d a s a Impo-
tentes* 

O desespero, o receio, a grande excitação, a insomnia 
e o grnnde desanimo geral desapparecem gradualmente 
depois do UBO deste especifico, resultando o socego, u es-
perança e a força. 

E-ste inistimavel especifico tem sido usado com gran-
de êxito por milhares de pessoas, e acha-se á venda nas 
mellioreEpharmacias e drogarias do mundo. 

Direcção: HARVEY & C. 
2 4 7 E A S T , 3 2 ° S T R E E T 

' NOVA YORK—E. ». A. 

S 

BANHOS M E Û Ï C I N A E S 
OUCHAS 

$ QUENTES E FRIAS 

Ducha escosseza 
Banho e Ducha 
de Vapôr m 

' i s 

Sociét* foinh i t Tmtpirts KirítiH i fipiir k Ibmilli 

O e s p l e n d i d o p a q u e t e ( r a n c e a 

P R O V E N C E 

Capitão FABRE 
Eiporado da Em opa em S»nto?, no dia 16, sahirâ, depois da 

indisponeavel demora, para 

M o n t e v i d è o e B u e n o g - A i r e s 
Traço du passagem de 3 a classe, 75 fs. 
Fara passagem e maia Informações, com os agentes : 
Em 8. Paolo, Orey, Aatnnes it C, rua do Commerclo, 1B. 
Em Santos, Orey, Antunes & C., rua 15 de Novembro. 66, 
No Rio de Janeiro,Orey Antunes & C., rna Ocneral Camar», l a 

LA LIGURE BRASILIANA 
Société flnonyma dl Navlgazlone 

O VAPOR 

S. G O T T A R D O 
esporado, saliirá de Santos, no dia 24 do coirante, para 

Rio d a Jano i ra , Génova a Nápo les 

o P I Q U B T E 

Massagem 

AppllcaçSes 

therapeuticas 

de electricldado 

Cuna pela Hgua 

/ pelo Vapôt» iv -X-

Rheumatismo • Gotta • Diabetes 

Syphilis • Ulceras • Carie -Catharro 

das mucosas • Gbesidade • Moléstias 

''de pelle • Enfraquecimento geral • Anemia 

'Chlorose • Neurasthenia • Hysteria -Afecções 

dolorosas, convulsivas e paralyticas do sys-

tema nerv030«»^^>^ DYSPEPSIA G) 

R u a de S. J o ão N . 4 0 

DAS 8 DA MANHÃ AS 10 HORAS DA NOITE 

* * S Ã O P A U L O 

rs 

mm O B C N ^ o r ^ I a non-

tos d i ß/ado o do 
ba.o en on,ram no Dopa ativo 
Mr.naca:o' a d) Worneck ntu re-
modio sobiT.ino o do e.Toito corto. 
Vendo-. »1 om todaa ns pliarmaeiaj 
e drogarias. (22; 

çrrzperaaí 

& a 
tj-L 

1'oi > t Iteuma- Contvrt o 

Kniprcsa PASd lOVI i 9 F.f. RIOT O 

Uirecfão de j . OArsvssoK 

VAI trun, pit. ATTIl.lO CAP1TANI 

H o j e H o j e 
Sa-'b<t(b\ 1' fie julho 

Brande c varia do espectáculo 
l 'r.y ramme, comp! tamonío 

A eatechese e civilisação dos iiulios—ultimoa artiB-S do nionfonli r 
Claro, traa c iptos da JteMa Calholica. 

O., iiiiîios fie Baarú, pelo dr. JOÃO CoKMIO GOMES Elimino. 
Installaçüo Bo'emno da Sociedade de Ellinoi/raphia e Civilisação di,s 

índios—(Discn;aos d e s dr t í . C O U T O D C MAC IA I UÂ I Í S O B Í S A S I L I O 
M A C H A D O ) . 

O» Índios—polo s r . .Tosi: C O U T O D K M A H A M I Ã E S . 
Quadro dos auCios. 
Noticiário. 

toilMior»: 20$000 |>or anuo: iiiiiiicro .iviiíso. 

O «IIAMDE IlEMEfólO 

Crtr.ij.ps attracíées! 

Ú Z 7 * m 
T 
t fcS-: 

nas : na j cNcentricki ;des muilcacs, 
r.i e tanto f recesso obtiveram om 
nmbns as parto do nmndo, rceo-
nlie idr<i coti o ••» melh-.r » no -eu 
Piãr, .. 
Huvidíi 

CO LO ßB AT, (,'ESfiO ! 
í) '»íjUi-Io humano ! 

€ A B L K T T A 
O assombro universal l 

Ae-la.nado por todos os niedi.-03 
do nmr.do como uni \erdndelro 
pheiiomeno. A Emprisa chama a 
attençao do re p.itavol pui>li«o 
paul «ta par» est» rara occasião do 
apreciar esta urica attracyão do 
reculo XX . 

S u i ' p r e l i r n i l c a t o | i ro i ) r8m-
nii i |»«.-la 1 ' x ce l l e i i t e t r o n -
l><», c o m p i K t a d e 1 it í io-
tnvciíi artistas «lo pri-
m e i r a i 'P i l e :n . 

JYão ha serias 
Eeinpro novidades—A s 8 3|1 da n. 
Ao 1'oljllifuinu! AoPoljt l irai i ia ' 

A direcç.lo roeerva se o direito de 
alterar o pre erto prupranima em 
ca»o de forca mni'r. 

Proximamente, C3tréa« de niiics. 
Duííj bell* Cam ini-Darccl. 

A m a n b S 
Domingo,! lis inlho,8 G H A N M O 

SOS ESÍTCTACULOS DF OAI .A. 4 1 J)2 
da Urde o tu 8 3(4 da noite, em 
Coronen! oraçâ) da foata nf e onal 
ft*oeczs e da liberdade e ÍRdopen 
den cia dos povoe americano* 

O ESPEC IF ICO INFAELIVEIJ 
E s p e c i f i c o a n t i - s y p h i l i t l c o ü e C L A B . K 

Cnra radical e deíiniiivauiento loilaa as forrais d« envunona • 
mento do B.niqxro. í 

A Bjpliills primaria, secnndniia o toreiarii d por ello com- j 
pletumcuto sniiaiia o exiiolliila (lo systein» orgânico. 

Cura jiara sempre n sypbiiia terciária, doenças da G A I U í . Y N - I 

TA, erupções autigus ou recentes, dòros noa OBSOH, glândulas enfur- , 
tniliis, iiiflammadns ou Buppurautos, coi-rimonto dos ouvi.I03, mãos | 
rncluida», qnalquer que eoja a duração dessas moléstias. 

E'ite grande remeilio cura r.idioc.lmoute, mesmo quando qual- | 
quer outro t r u u ^ B i a lanlin fnllindn. 

Na sna ccmposiç&o não entra neiilinm veneno J I I í íERAI j , mas 
exclosiviimento lulietancias vegetaeM iniioc.into«. O oeu usn n u» | 
obriga o doento a didta nonhuuia, nem a qnalqacr alteração uca ! 
ec.18 eostnmes c oeruiiaçôes. 

Saraaiücsà çoe CSÍE vspmrMba A laSallival 
ijiiconíni-Bo tm lodus «s drogarias e pliannuvitt* piiuui£jm 

e em qualquer parte do inmulo. 
í)irijnm*se a 

CJ3.52.3rS5: B £ 3 e c m c 

o i l i 

C u r a m 

üemedio contra a cmliríu 
guez, approvado o lienn-
ciado pola Repartição 
Sanitária como um po-
deroso cspeoilico }>Aro 
curar o vicio ulcooiico, 
scjachronicoou roecuto. 

I.icor Tlhaina, anetorisado 
pela liOpartição do Ky-
prieno Publica; 6 o me-
lhor e mais efllcaz depu-
rativo do sun^no e po-
dei uso anti-nypbilitico e 
rboumatico. 

Xiirojie uiitl-c itair ' i i l do 
cu d is le.iedi?liis, liceu* 
rindo n npprovado peio 
InMitnto Sanitário, co-
mo reconliociiio eaiiei-i-
t:«0 para as nlTncçõe» do 
jioito, brouebito,inilnen-
za ou grippe. etc. otc. 

Agna iiifflcza de Granado, A, 
sem duvida, a mais pre-
ferida, pela supericri-
daJo da quina e outros 
vegMtaos nolla emprega-
dos, roooiibocidameuio 
toufi.'oS,hnti'fel)ris e upti-

Kucomuiondft-i.o 
uos HU')miaos, CI>rivaie. -
contes etc. etc. 

i » í K » 

DENTISTA 
O cirurgião di nti ta Aunibal Vitral, com pratica de longos an-

ncB no «xoreicio do sua protissilo, extrái dentes ou raives com 
appücaçlo do aneutliesir.o l< ca!, por &$i 00. Obtura (ou chumba) a 
platina d>. primeira, a ermalte, a cristal, a marfim, a osso artificial, 
a imtta-porciia, a iiranit > ou masi a, por ë$00». Obtura a ouro por 
ÍOSOUO a •jr.íOOO. Kostanitt a ouro o a ouro plattia (grar.del, por 

a l'i$;iou, i ; tiia o tártaro, o surro o limpa oa dnitcs, tornan-
do-(B ai os, per ü$ a 2ii$000. Co'loca dentaduras con pletas o par-
ciaeJ o dentaduras s.iu chapa, som tirar a ralhes o coiu ausência 
nbsol ita do dór : pivots, c róas, dentos ooniplotamciito do oi.ro e 
incrustações de bri liante.-. Trata das molcstia.-i da bocca, fixa os 
do;itc3 abalad s o oon'iio a.; an.inialia.i d< ntariaa (dentos t irtrs), ob-
servando todo oi oljccti\o.s hvfíienicoB e a mais rigorosa anto-
aepcia dentaria uiodorna. foncor a dentaduras em d horas, por mais 
fractmadas rjuo estejam, pondo-aü coma novas, por prtçis razoabi-
lisilnios. Tolos os trabalhos, qu' r d r , rgicos, quer protheliros, sito 
garantidos por muitoj ann s c pratcailoi ucm a mínima dor, mes-
mo nas pessoas mais nervosas. 

Examo, livremente, sem proço. 
Consultas o opciações. das H liurao da manhã ái> -I da tardo do 

todos os dias, no gabineto dontaii -, A 15—-1 

Rua d« S. Bento, n, S l -aob rado 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

ds Marseille Sooiêti Síflinh da Iraviiini ^iri'.'nr, á ^jyjr 

t» VA l'Oit 

»«.A», 

julho, Ii.pc;ado do Hio da Prata, em Santo*, n > dia lf> 
saliiiú, dopom da imli-p>n.'avol dcnioia p-rn 

Gf-öi3.0T7-£aj © B J a p o l e s 
Para rar^a-, iia-sago-raa o mais informaçíioj, trata ,.o d recta-

mouto com 

O r e y , A n t u n e s & C . 

I'm Saiitos-
l J m S . P a n i c 

>na 15 ile Xovenih -o, tir», l0nnilnr 
-ISii:» «ï'i Ciuiiinerei», 

O Feitorai dc CainlmrA, de»C'>boi!a o preparação de J . Alvores 
do S fnza Soaros, & bojo nm remedio Jo fama universal para cs 
moléstias das vias respiratórias. Seus oíTeitos em todas essas nf» 
feoções Bãc. admiráveis, pois : 

— Allivia promptameDte ns tossa dolorosas, tovnando-a-i bran* 
das e despoctorautes, ate curai-as completamente ; 

—Faz diminuir, até desapparecerem, os uccemos asthniaticoi 
muis tei r í v is ; 

— Com'iate energicamente as afecfi.s pnlmonarm, corando-
radicalmonto no primeiro e uo segnndo período ; 

— Debella de forma rapida » coqueluclte, a rouquidão, alanj;i-
fite, etc. 

O Peitoral de Camlmiá nSe contém, absolutamente, morpbini 
ou ontra qualquer substancia nociva A saúde, mesmo da criança 
da maia teura edaJe I O sen auotor oITerece a q u a r t a de V INTE 
CONTOS D E P.ÉIS <20;0 :0.;) a quem provar o contrario I 

Este grande remodio está approvado pe!a Junta Centrai de 
Bygiene 1'nblica do Brasil, privilegiado por decreto do governo 
federal e premiado com & M E D A L H A S de 1" classe no Brasil, 
França e Estados-Unidos. 

Grande numero de attestados de distinetos médicos e de pes-
soas enradns garantem u sua effieacia I 

Cuidado com as imitações e falsificações! 

A' renda e i todas as p i n a r i a s e 'drogarias 

J JL ÇÎ èéíSEBÍL 
(0 

S a e c o s u s a d a s 
Vondo-sn arando quantided , na 

ta>a dosaccaria, rua do Gazonio. 
tro, n. I111. 4—3 

LA msm 
COSTIRAS Vil 

P A R A 

Senhoras e meninas 
Dirij ida por um 

Háb i l c on t r a- i n s s i r a 
Premiado na academia da cúrte 

de MENNA. 

Ko Rio do .Tnimiio Orey. Ai tuin» < . r..H (ó n. rai Camara, 10 

í M & j Q k s , 

Liverpool, Brasil and I\im Plaèa Staamarj 
S o r vi«;o 

li'ITOS . 

U K I I A L A M P O I I T St llOùF 

il«í |>iii-.Hiir| iro» ir» \e 

O PAQÜBT9 

•Voi'k 
2 dc agosto 

C O L E R I D G E 
TIIum h:adc a hu rlcc'ri a 

fal irá, no dia 17 do ju bo. para 

I ta lu i n , £ ' c ? i t i : i n b u r o e X o v a - V o r k 
llccebe passageiros de I" e3".clas»a parars p.rtoi a-iiua e iiara 

B a r b a d o s 
E»tepaqocte proporciona aos passageiros tiU o mafirti nii«««. 

tic item a bordo medico o criad i VUgfem mia i-î Ua qite <1* Caiis-
ttr ine »em os Incoaveaii utca l« biliooçlo. 

P r .- ro «1» | iu« i iagc in e m «-l»^ e , <lo l l i t i d o 
J a n e i r o para Xwvn-York, ( « l o i l n r « , moeiln 
a m e r i c a n a ) 

Para passaíeaa i roiU inrorniifl"e4, -W.m, u) H% a ) a M 

N O a T O J S T M E O A W it c. Le t 
ltua r iu oiro ilc nr^o, r>U 

li em Ban toe com 

Preço» iu od i CO H 
e sem competidcr 

Rua de S. Benio. 14t, n L. r í( „ HHH 
B . P a u l o w-23 V.s.Dampslurc & l . L<!., Rua 15 de Novembro,28 

sa' Irá de Santoe no dia 20 do eorrento e do Bio om 28, directamente 
pura 

M a r s e l h a , Gonova o N á p o l e s 
noccitando passa eir.e para Bareolona, com transbordo em Genor£ 

0 PAQUETE 

saliirá do Santos uo dia 30 do corrente o do Bio cm 1° de agosto, 
directamente para 

G é n o v a e N a p o l e a 
acoeitand > passageiros para Marsolha o Barco.ona, com transbordo 
em Gsnova. 

K s l c s pa«|uelos possuem esplendidas nccommo-
dnç«->es para pnssageiros do elusse «llitmctn o ter-
eeira rlnt.«o. , 

Para passagens e mais informações, trata-so com os agentes: -

E m S> P a u l o : 
BBICCOLA Sb C.-Bna 15 de lovembro, SO 

Em Santos—A. Fiorita & C. ~> 
r u a v i s t o M n : n o m o nu t i vco , m. t o 

The Royal Mail Steam racket Company 

MALA REAL INGLEZA 
BAHIDAS PA EA A SDBOPA 

Th AMES (do Bio), 21 do jnllio 
D.INVBE (de Santos), 6 do agosto 
MAGDALENA (do Rio), 21 do agosto 
CLYDE (de Santoe), 3 do setembro 

O paqueto inylez 
m 

A M E S 
Esperado do Rio da Trato, no dia 24 do fffiho, no Bio, 

saliirá, no mesmo dia, para 

Bah ia , Pernambuco« L isbôa , Vigo 
Cherbourg o Sou thampton 

Passagens directes para Hamburgo, Breiuan, Antuérpia, Rotta«« 
doai E entras cidades continontaes (confòrnie sari Informado A» U M 
t i» ; «Co emittidas noa mesmos tarage qneas i l i Sentiiamptaa. 

A g e n c i a d a M a l a l t o a l I n g l o z a ora f P a u l a t 

Rua de S. Bento, 41 (sobrado) — Caixa ft twtii K 

Hamkrg Süflamerikamscha Dainpfsukiîfaiirlï Ge-

sellschaft 
Servido oepecial entro Santoi o Hamburgo, com esoal.is polo Rio 

de Janeiro, Bahia o Lisboa 

O PAQUETE ALI.EMÃO 

B E L G E â K O 
Capt. W.8CHWEER 

aaliirino dia 24 do > orront.1, para o 
B i o , D a Ii in, UsbAa, C l i c r b i i r n o « I I a m b u r < i o 

Prtço pacjiaiton« de =t« masso para UsM». l i SMdd . 
Todos cs paquoto i da Çoiup»nbia elo de iu iutruojH modsra«, ii-

Juniinndo» e luz eieotrie», posaaindo wpiaadidas »uninimilij i n per» 
HtMBüeiro» de l» e'l» O Imh, 

A. Cumpanhia vondo passagoM dlreotameato piri Parij. 
CiiwDurso, soada oa presos, em 1» cl asa g, lbs. 2<J.U.a 

K J o i m s t o n & C o m p , 
1UJA UOCOMMBiiClO, b—São Paid* 

via 

\AÏ:GAZ!0\E CrNERALE ITVIJAV1 
Societá RiuTBite Florio A Ruba t t i no 

O MAOWriCO K R - P L E N D I D O P A W U E T B 

O N E 
sa'.|rA dc BantOF no dia 19 do julho, directamente, pzta 

Ki<» J a n e i r o , G e n o v n o K m i m l e v 
«cj-ed^do passageiros para Marselha e Bareellona, com transbordo e a 

K ie par)note poisne estendidas aceomniodaçoej para pusaceiro* 
de I» clae.-e dl-tincta, 1», 2« e 3« clarsos. 

V l n { r m o a r n n t i d a e m \ \ d i a « 
1 ara passagens o mais lnfonnaça<«,trata-se som es agualM i 

Em S.PmIo—Joio BnVola &C.—kl li k I m A i II 
K- Sau t t t - i . Fiorita | C . - h H u ç « i , i , í | 


